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C�Qrpo dê Aílêtuar chega boje cm São Paulo
o corpo do Sr. Adernar de Barros está sendo es

pcrcdd hoje em São Poulo, onde será sepultado no pró
x'rno sábado, O político bandei rante, falecido ontem

em Paris aos 67 anos de .ídade, achava-se hospitolizo
do há quatro semanas, vitime i=ie 11111 craque cardíaco
sofrido quando visitava o Santuário de Lourdes. Desde

que teve seus' direitos políticos suspenses, o Sr. Adernar
de )Barros viajava constantemente

-

por países europeus,
tendo vinco ao Brasil. opencs 'uma vez.
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O MAIS ANTIGO ,OIARIO "DE SANTA CATARINA
Ano, 5,1 - N' 16.096 Edição de hoje S páginas NC�',S 0,2U"
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SÍn{'ese do Boi. qeomet� de A. Seixas NéUo, ,,,�lido oh!

às 23,18 hs, do dia 13 de março de .1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATl\;1,OSl;'ERI
CA MEDIA: 1004,7 milibares; TEMPERATllRA ME-<
'DIA: 29,4° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-,
DIA:, 90,0%; PLuvioSIDADE: 25 mrns.:" Negotivo -

12,5 mrns.: Instavel - Cumulus - Stratus Chuvis-!
cos e':parsos - Tempo médio: Estavel. Flok�nóp.olis, Qutnt'a.fcira, 13' de março de 1969
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TUBARÃO

" I

Perante uma assistencia que 11).

tou inteiramente o auditório do
'< '

Clube 7 de Julho, o Professor Os

, valdo F�rreira \de Melo, Presidente
,do Conselho Estadual de Educa.' I

,:ão, �;b'correl�do sôbre o, Plano Es, I
l:r:lmlil de -Educação, ministrou, na

'ulth�a segunda-f�il'a, a 4ula Ina�.
, '

'g'urál .rjue deu por' oficialmente
ahel:to o lano letivo, dá' Faculdade
de -Cíêncías Econômicas .de 'Tuba.

,

�'ã'{l:
"Os, trabalhos foram presididos.
pelo Professor Glauco 'José Côrte
(lir�tor, daquêle estabelecimento e

;'contaram com a presença, além
de outras autoridades, d� Profes

sor Oswaldo Dela) Giustina; Pre
,

siãente, ,'da Fundação Educacional
do, Sul de Santa Catarina.

JOINVILLE

o Hospital $110 José foi' aberto
na manhã de domingo à' 'visitação
pública, A

�

inauguração, ofi�ial,
que estava prevista para aquê.e
dia, foi trans'::erida para outr�, dl}-
'ta, ainda a ser marcada, passiveI
,mentá no final ,do corrente mês, ,[

, I quando da' vi�ita a Santa

catan.j,I'�I
na do P�esidente Costa c Silva"

�

O prefeito Municipal sr. Nilson I
Bonder, fe� na oportunidade, uma I'

I [\loeucão exbli:cando os motivo�<;
I

I
do adiamento dá 'ú;augufação b!i-"'�I'I ' cial, sendo a seguir aberto à, vi

li sitação l�úb1iea: O nôvo Hospital I
I São José fQi visitado pelo Seerf>

,�' I [tarja <!:'l S�ude', dr" Antonio Muniz

f (le I\tagão" e 'outras
,/"
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,'A p'rcfeitm:'a -

l'l'h,micipal de Vi-' I,
" �,

deira Já está de posse 'do chegu� I,
de 100 mlIfÍDés,' de cruzeiros I no,".i
vos, destiri'acn,.,i;à�':-H::Úe';' Ifé abastl:' 'Idmento fIe água da cidade,,, co'r)· ,

,f -' ,.

forme convênio assina(Jo eom a

SUdesuI" peI'o prefeito \Va,ldemllr

IUeinubing. , Com a libemçãr da

verba por ,parte do Sud�sul a m�:·

�ieipali�!ade está desenvolvem}!)
" atividades vLamlo a liberação lk

mais 300' mil cruzeiros novos, pd·
metido!';' pelo Miliisterio da' Saúde,
sem a qual p-ada poderá ser feitt,
)un,u' vez que o Banco de Dese,,,·

volvimento Interamericano, or;ã()
qU2 'irá fInanciar 60% do total do
custo (la obra,' através da FunGa·,
ç -

-

ção' Sesp, exige o deposito do re:.·

tante, Segundo o sr, \Valdemar

KIeiJ:ubing os trabalhos poderão
ter iniciados ainda 110 scgundo S'�

llJestre de 1969.\

,,, Dir�tor,es da _Papelose Industrial
Fraiburg0 SIA, informaram qUf�
,:sta "em[. l:esa, - fir�no� contra�vo,
com a Klabin, para o fo,rilCcimim
to" de 500 toneladas de papel
"':kraft", A.' Elnpresa Papelos€ In·

dustrial Fraiburgo SIA, ",iI1iciou <1

indus,trialização, do papel ': ':�raf�"
r I .I�'

há pouco menos de seis me�cs,
(,

- , ,
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outro' pu to
,/

Gama, diz que
partidos ,ni'o ·

vão ·fechar

escer :em

,das numa cstação cósmica ql� �

ser,i." lançada num esHgio j,í up·

"!jzado, de um foguete Saturno. Um

�lesses ,
h9Illens será médico, ou-

. ,
' �

,

tro astronauta e o ter,eeiró lnctel)·

r
'.

d t''rologista, Três vôos I pl'elimillarNi
'

I'GS.' e I] e,�la� tentativa scrã'o er�tuados, Um ti I I
"dê��S ,dúraIa ?S dias" ,u' �egul1l1o ;;'1

)'
.

"t '!!l ' ,
,',� o' t'erceiJ:,o 56. 01,1 ,aDe""��:;���_�::i.is J.� '-�':.!�"�i'�I;.,�?<';_'''';;�';' " , ',\t� '''''i'.. ",;,:" _� ,�
«POI1' o�.tro.' latl(f,-}la

fjUl;��çõd�_�, ,",���,:",;p';. 2,':�r'',,9., ::�"fi�·b.-a',d'D.'
"

,\I::xh:r!óÍ'es ;nUJ1C10ll ontem, à m, ti li .dU U
tificaçÍio do acôrdo 'sôbre 'salv .. •

�
�'

'
, 'T t, O Presi lente Costa e Silva dclli·

[l]��to' e Ilevolução de adroJ1aut'"�
coa Wda' a tarde ele ontem à gra.

f' .. ?U, d:J. o�l,tro� objetos lano;ados aO vação' do' videó.tapc, com seu pro·
,

'�paço sideral. O documento í;1;i nunelamento que fará à Nação no

� rcferendado simultaneamente P�' próximo sá.bado,' data ,do segul1Iln
::ni'versário de GovÜrno. No\ (iis
Guno o Presidente deverá fazer

uma apreClÍqç'áo g'craI dos atos gl')'
\'ernamentais e um balallço com·

pleto das rea nzações em 19G8, Es,

l)el:�,s_C tambl;m que seja facaii·
:.all'o fi quad�:o ,j o) País, em' vista
,lo ;Aio Institucional n" 5 e 'os

'-::';omplemel'lt'ares que se seguIram.
Ó 'Chefe ��o GovGrno falará dlira'l.
te 20 minutos, e [;eu pronuncl:!,
mento deverá ser transmitido pOl'
tôdas as erni'ssoras de televÍsão, li')

Ilzi�, simultâncamenté. Para gi':.l
"a,r o' video·tape, o Marechal Co�.

/ ta e Silva, cancelou todos os' des·

pachos que 'e�,tavam programallos
para o período L'a taFde, no Pal.:Í·
cio '::las Laranj'eÍlas, para onde �e

tlesloeou logo após chega'r de Em·

empoo ale'
, Prefeitura
de 'São, Paulo
já tem no, es
o 'Governador Abreu f Sodré vol-

tou a aÜI�ir ontem-jque o Puesi- ,

'dente da 'Repúblici' < j,á sábé' "a'

quem indicar para',!t hef.e'itura' d��
São' Paulo, que"'fica:rá vaga,' com t)
afastamento ,do' �l'igadçj.rO": I:aiht
Lima, cujo mandato', se el1cerl'a
em princípios 'elo próximo � mês,
Disse o Govêrnadnr de São Paulo
�ue o nome foi 'csco'lii40: d�,urna
.list� de seis que inclll!Í o. prépcla
Faria Lima, mas; só será à,nuúch
'do depois que O' 'Ch�fe d!,l; Govêr
no 'tomar conhecímento'. total do

seJl plano .de trabal,\1us!' ,

, "

Segunde- se i�Jfo}1m;ri,' ,aIé� ,do

Brigadeiro Faria Lima, '�onstam
, .

' , �

lia lista, os nomes dos, 'SfS. Eduar
'do Yassuda, PauJo Salim lVIaluf,
Firmino. Roclm de Freita�: ,On,>,.

'dyr Marcondes e Ãnobà Mar.tins,
âtuãl Sem'etário' da Fazenda d·:;
Govêrno ,SO',tré. I Unia', :pe�quisa
re�lizada cm S�o. Paulu' állOQtou
o atual Prefeito' C(}HlOC' o ',I)lref'cHo
do povo.

I

l
[
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Exteri@res

lJarte, que

çu no próxinio €lia �7, ,guando" "e
Pi'e'sidente da'República' térá 'eit.

I contro com o Che([;' tiô G9\rê�li3
'do Paraguai, a fim de il1aug'urar "3
rodovia que lig'a aq,{lê�e município.
l�a.ral1acnse a ,Curitiba. , '"

'

'T, :'
\ .

;

O Chánceler brasileh:o informou'
ainda �1.1e o adiar'neilt� .d� ,reunião
da éomissão Especilil de Coorll,I�'
nacã@' Latíno.Amerieana, ,

a' reatr.
zal:.se CHI Santiago 'd:o ,'cI�ile, dilo

cOl,i'eu de uma eohwl,t;á, do 'govêl' ,

no dominicano, d��elid� a ,data
.

. '"
.

'

em·ta ser informada', ,brevemente

,pelo govê�no chi'leno.
Soares, e Comércio.
Ta�bém estavam presentes o Ché'
.fe do Estado Maior das FÔl:ças
Armadas, General Orlando Geisel,
o Comandante do I Exército, Ge·
neral 'Sizeno Sarmento e grande
número de oficiais·g'enerais das
três Armas.

O Chefe do Govêrno ·drsembiu·
,

'
-

cou, pôr voHai das 10 hor'�s' (lt� on·

te Ih, 110' aércporto do' Galelo" ,pro·
cecÍeÍlte ·:d� 'Brasília, tendo' viaJil,
do em sua éompanhia os lVlinis·"
'tros Lir'a Tavares, ',do' Exército, ,

l\'Íárdo de So.,u'za. e Melo', 'da �er�."
ú4utica, Jarbas Passàrinho, os
Chefes das Casas Civil e'Militar.

,
'

CHOB,prega
uma maiot
parUciuaçaô: China acusa URSS de

I

'lentar a ,conquis,ta
A nece5sLlade de lIma participa·

ção mais', efetiva das pal'óquias tl
dioceses na elaboração dos phui<h,
nacionais qlle regeín todas as ati·

vidades da Igreja Católica 'no Bra·

sil \ foi a conclusão niais imjJortac.
te do VIU Encontro' Aliual dós

Coordemldores RegionaiS, da Co�.
fcrênci� Nacional dos Ejspus do

Brasil, que esteve' repnido, 11;1

GuallalJara desde o últiínó, dia 4., '

...

... ontem aclverfência ii União SOVi0':
, tica de que t'eria de pagar a "dh'i·
da de sangue 'éontraith\ com i:1

ClJina". Nos últimos dias, tmúo' a
imprensa como a rãdio chinesas
vêm persistindo nessas advcl'têll.
cias e lançando; apelos' aos tl'aba,

lha::lores a redobrar esforços para

preparar o país' para a, guerra.

,1\ UáLHo, lle' )'equim acusou un·

tem a União Soviética de 111'0V1J.
CIU 'os' incidentes de fronteira '1I�'
J;eg'Í'ão ,do rio Ussari., C0l110 p:nt..:
de f-CU plano para tomar terr,lS

cllillesas; "Na Éuruiia' - disse',·\
cI'nissora - os soviéticos invadi·

ra,m a TCh,eco.EsIO'váquia e IÍJ.

Asia se àpoderaram da l\'Iong'ólia.
Agora, não satisfeitos, querem se

introduzir enl outras reg'iões (1'1,

Ásia."
Em Pequim,

. r
muni fes Lan tes

eêrca de lOíJ mil

de[jfilaram ontem

O Assessor de Opinião' Públic,a
da CNBB, frei Romão' Dale, àfir.
mou' que' "o conclave não. discutiu

}JrO'blemas de relação entre 'govê,r. ,

'no e ,a igreja, pois. tudo ,o. l),ue �i. I

llha que ser dito a êS5e, respeiLl
já foi definido no ,doeulI/-ento en·

"iado ao Presidente Costa C IS�l·
va pelo comitê Central d�' CNB�."
O VIII Em;óntl'ü dos Bispos do
'Brasil iniciou estudos, com vist�s'
à elaboração 'uo ;Z" plano :uí.lciollal,
u,. vigçnu Cl'l 1971,

"IlO'vamente diante (b Embaixada,

. ,

ADVER'l'1:;)jC!A d'1 ·União' 'Suvi[�iica, depois' de re·
, I '

[aUva Glllma dos último!) quadru
dias. Como' das, vêzes anterÍorql,
não. 'se l'ei>Ístl,'U,nUll lll�IÍQl'eS hu!i·
,d!»'lte�.

'Ao, 'mesmo hmpo, o.

Pí11 Pao", 'órgão· ufioial
!lo ,Colmmista Cl1incs,

"Jen I\'lín
,

do Parti·'
l,JUbliCf\va '

--�-�--. --.'

'O porta-aviões que comanda �,

missão de resgate ,da cápsula -Apo-
10·9 recebeu ordens na tarde d :

ontem para' rum'ar a t'ôda máqui
na l)ar� um ponto. distante 800 !Utl
.lc onde .se encontrava .aguardan
do a descida da nave espacial. O"

diretores
,
do vôo' �ptaram pela

transferência de local, em consc

I
,�uGnci,a do temporal que está var-

rendo a; .área, a 3:Jq IP11 das, '1111:13

Bermudas c diante das prevlsõcs

meteorológicas, que anunciaram

que não ilaveria mudança ,d" -

tempo �té -hoje, quando a Apo-
10·9 descerá.

,Ta,mes lVIcDi:vitt, David Scott

RUilsel, Schweíckart já 'foram ayi.
�'�,dos de que irã'� descer .mas pro

ximldadcs de Pôrto Rico. Co�n
.. isso� a Applo·!) terá que cumprir

uma órbita além das 151 prcvis-"

'Las e 'de�'c:crá hoje por volta, das

1\' ho'}:'as, l�o.l'a de B�·asília.
'

'

" Infonl1�u·se ainda que em lU,,! '

os EstadQ� Unidós

Ílomens ao espaço
,

lançarão três

para viyel' !i';

,lo México, Estados Unidos, Gl:i·

Brdanha e Uniã!l Soviética;

na ,espreita

'J'

Enquanto, a, nave Apolo Hl, qll:�

má'io próximo para entrar cm, u�"
bita lunar, de onde ellviarà ás pl'l.. -,

\ '

dmidades da Lua um modulo lu·

nar com dois astFonautas, . CI:t

'.:onduzid'a 'para a ramlJa !lI" lané<l'
\ mentos n°. 39·B, em Cabo Kén

o porta.helÍcopteros "Gu.!·
rnedy,

dalcanal" el1carregatl'o ,de reco111.'1'

os astronautas e a Apolo !), infor·

mava que csta-,;a smdo segui:lo, a

curta distaneia, por um pcsqueirn c

sovietÍeo.

\ O comandante do "Guadalcal1a:l"

informou (t SUa base que estava

se�'uro de que se tratava ue um

navio ·'espião", como semple

acontece quando do resg'aie ,,!as

Soube-se Gl1teni em lIouslon que

o astl'ull,miá Donn F. Eisele, qt:1'

fui iripulan'ie do Apolo 7, esLi

�Cl1l{6 aCtlsado'� da ptati,ca de cruel,

dade mmtal no processo ,de \oE

\'orQiu muvido, por sua es�}()sa.

Eiselc, que é ümente-corunel rl,.,

l�orç.t Aerea: IJ<lSSOU' dez dias

orhita, a bordo da Apolu 7,

,vôü realizallo em outubro li o

e,H

11')

passado, O pedido que sua cspu,

sa apresentou ontem a míl Tribu,
nal de HOllston salienta que o. ';'.1-

!ial está separado desde u dia 1

tie janeiro deste ,ano. Ele!; são, ca,

sados de:::'Ll(� 19�8 � W/ll Il'ês Ü..

11101$.
-,.-.--\�� ""_"':'_;---"��'----"'-".

e

O Ministro, Gama e Silva, da

Justiça, informou que está arasta

da a .possibilidade de
í

echamentn

i.los Partidos, políticcs,' caso não.

seja feito' até o dia 6 a 'filiaçãO
tíos eleitores, porque as conven

ções
.

p'ártidárias' serãô adiadas. ()l

Ministro nãp 'quis se manifesta:

sôbre a anunciada reabertura do

'Congresso Nacional, em !lbril,
.

puis "já disse e repito que êsse as

sunto só 'pade .ser resolvido pelo
Prosideúte: da República. A mim

não cabe, Iazer pronuncíamento
sõbre a matéria, embora, cu sej.t
o Ministro .rcsponsável pela poli

det�ca c' �elf .orJem jurídica,
acôrdo com . a admlnístração do

País".
Sôbre a l'eum(1O de hoje (b

\�SN, niín' quis tamhém filzer C')·

me�tárics, e atribuiu ao Prcsiden·
te ,Costa c Silva o uircÍto',cxéInsi,
vo' de falar '"õbre reforma pali,ti,·
ea. Prometeu falar [,Obre o decl'�'

to-lei que re;ulament<l, a C0l111U':l
de terra por estrangeiros.

sília.

Comissão vê
fórmula para,
os excedpo'les
A comissão encarregada ll,� C!;·

tudar a aplicação de rccursos pa·
ra eXIJ;Ínsão de vants

\.
no enslomJ",

superior jú' elaborou o projeto I'i!'
ra, o. :lproveitamento dos cxebílc'1
t.e:.. nas áreas' prioritárias da Saú·
Ce, Euucaç40, 'Agronomia e Vete
'" A' 1

- "�
nnana, s conc usocs de�ses e:;·

tudes, entretanto, dependem H ill ':!.I
cIo �OI'íhecimento dos recursos lle
rlue poderão dispor� quando :-;erá
rixado o número de 'vagas a S�l'

r;ríado. A comissão elaborou tam.
bém antepro,ieto parJ. obter rc.

cu,r:.,os d� dil'ersas fontes, a,fj:n
ele não sobrecarregar o orçamento
do Ministério da ,EJucação,
O Presidei1Le !là comissão, 111'0.

f2SSQl' Wandie]{ Londres da Nê.

oreg.a. conferenciou com () IVlinb.
i.ro d<1 Educação e Cu!tura, prufes
IjUl' 1'arso Dutl'a, apresent,mdo as

instruç'ões para as! ipéitÚuições de
E1l5iuo llue uece§§item de recuJ;'.

_. __ .-.-..") _.�_ .....__
I
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JU!ZO llE DIREITO IlA SEGUNDA
VARA ,CíVEL DA CAPITAL

<E,dUétl de Praça enm o prazo de de�
(10) dias

'J

o Doutor LEONARDO ALVES NUNES, 1" Juiz Subs

títutox da i- Circunscrição ' Judícíárra, no exercício

ocasional do cargo ele Juiz' ele Díreíto da 2' Vara CS,

vel da Comarca de Florianópolis, Estado ele Santa

Catarina, na torrna da lei;

FAZ SABER - aos que o presente e.€lital com O ]!lWaz')

de dez dias \"ircm ou dêle conhecimento threrém q� no

dia l' de 'abrü próximo, às' 15,O.(!) horas, @ p@rtew.o mO;3

audítórios dêste .ru'zo, trará à público pregão de- venda

e arrematação" a quem mais der e o maior lance otere-
. I

.

' : '.
.

cer sóbre a avaliaçéo de NCr:$ 500,00 do bem abaíx:»

descrito, penhorado à ITIE;MA INDUSTRIA e ·COMER·

CIO SÃO 'pEDRO nos autos da ação executiva }lue lhe I

lTIOVe DAVID KLAS'S:EN:

"1 (hum) .moinhG .marca ReLm,er, composto de martelo-
, .' ,/1

C facas para moagem .: de forragens em' geral, com ](I

(dez) peneiras, todo em ferro".

E, para que 'Gheg;ue .ao c0nuec'irlílento de' todos, 'mancl:ol1

cxpeciir Q' presente' editíll, qp,e será afixado no lugar c�'"

costume C2 puÜlic,aÓo ,�a fon�1a da lei. Dad? 'e" passadó
Desta, cidade cc8 E!Glri�nópolis, nha de" Santa Ca,tarim\
aos doze dias elo mês' d.e f8'1er.eh:o, do ano ,d(\l mil no·

veCenj;6S e '12�:;;sentii �'10ve, Eu '(áss.) Jair Bo�ha 6 subs·

crevo.

L13.(í)NltP.:OO ALYES NUNE5
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Compra, venda, troca, consignações.
Carros novos e usQ.c1os.

Pick,Up
.

Volkswagen - 1963

Volkswagen - 1965

pouca quilometrazelP

Hural Willis -' ,*x2

Kari11ann Ghia OK

Volkswagen - 1967

1966

1969

.....�.

Financiamento até l�L 'meses

'i'emos vários outros carros para 'pronta entrega.

JENDIHOBA: AUTOMOVEIS LTDA.

HUA ALMIRANTE LAMEGO, 170

FLORIANOPOLIS.

FONE 2952

VENDE-SE
Por �10tjvO de lí,\udançà: à AvetiíS;lx Rio Branco, n" f"

• .

>,',
J

4, excelente casa �o_m finíssimo ácabamento, máximo

confôrto, ;telefone nos dois paviméritos, com as seguin,
l� ..,

tes peças: 1" ,pav.imento - hall e escada de mármore,

living com 40 m2, toilete sOcial, sala de jant.ar com 10
.. \ 'I

.

_

m3, cosir;ha com 13,5 1112, armário embutid.o" - exau,:'

tor, quarto de er::pr�gD.da .( chuveiro e água' qUénte) c'on'l

15 m2 email.>umquartocom.Glispens� de 12,5 m�, .abri:

[:<;0 para automóvel, área grande d� serviç.o e tanque; 2"

pavimento - três grandes quartos com armários 'embv

tidos, hall e um confortável quarto de banho de 15 m2,

armários embutidos co.., portas. espelhadas, e' terraço
,

I
com vista paLa. a baú norte, Tratar diretamente Cor'l

o prOl)Yietário no elidl..rêço acima, nos horários de' fJ

ts 10 e das 15 às 18 �oras. E' favor procurai somenLe

pessoafi que estejam rea1mente iriteressadas.
/'

PETB;,fJLEfl. BIU\SltEIRO S� A ..

1 ..�E.l'RO,BR'ÁS'1
AVISO AOS SENHORES ACJÓNISTAS,

Comunicamos que no pef'ÍocÍo de 18 de março a

IOde abril c1êst"e 3,no estúão suspensos as tran'sferê'i"l-

60S de ações desta Emprê' a, a fim de que se leve a

efeito a atual izacão do. cadastro de acioni:tas e o Gálcu"
. � , ,

-lo dos dividendos relativos ao exercício de 19G8_

Particip�mos, outrossim, que, de acô�'do com o

Decreto-Lei na 427\, de 22'.1.69, os ,::enhores acion,istas

poderão optar pela tribLltação dos seus dividend.os, na

fonte, à taxa. de 15%, mediànte 1l11flifestação, por escri

to, a ser formulada no ato elo recebimento daqueles ren

dimer.1tos ficando nesse ca'o, dispensados de incluir

tais pro;entos em'" súas' declarações anuais.
Cumpre-nos J:embrar, entret<1nto, que os, pes:oas.

físicas que, neste an\), não' venham a perceber diyiden
dos bonificac6es em dinheiro Ol; 'outros interêsses di:

t['ib�lÍdos por" Socieciacles' Anônimos de Capital 'Aberto
etn montante superio( Ia' NCr$ 1.650,°0, poderão abatê

los da rendo brut�", ,�té aquê'le totàl, em SlJa� declara-'

ções de rendimen'tos {referentes ,ao ar;o-bas� de 1.969, '

na conformidade do que dispõe o Artigo 9.3 do Regu
lamel"ito .baixado' com o Decreto na 58.400, de 10.5_66.

'CASA ALUGA-SE
Tratar à Rua' Duarte SChutel, 39 - no períodó (1-'\

manhã ou das 19,00 horas em :r1íante.

DR.' ANTONiO
,

SANTAELLA
.

Protessor de· Psiquiatria do Fac�ld:.cle dç Medicina
-- Pro!Jl�matica Ps:quica Neuroses.

DOENÇAS MEN1AIS

Consultoria: Edifício As�ciciação Catar:nense de Me

dicina - SaIo, 13 -- Fone 2208 - Ruo Jeronilllo Coe-
r '�.".�-,=

: ,"'.\
-

tO. �.-, �

-
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Luiz Washington Vitta escreve
pequena· história da filosofia

Evaldo Pa\lli
Há pequenas historias da FEo

s.ofia de cunho didático e ao mes

mo tempo simpáticas 00', grande
púbÜc.o ledor, de qne no Bra-sil a

de L.emué França é um exemplo
IDem e01'ih.ecido. Mas esta. é ele
nível lnédIp" QU seja colegial , Apa
rece agora, como raridade no

'l3h�p/siL urna "Pequena História dá

Fil.os.ofia"! de Luiz "Washington
Vitta, com características de níecl

superior (Edição Saraâva, SãG

F!Jilill.G, 1963), Nesta condíçãe liber

t�Be d,a,q'u,ele- aspect0 pedagógic<;>,
eorn 1I'f8oeupação' de ori:entar, 1'11'6-
);l'de tio ensino médio, Ofer�ce
si11ílp)esrn,tlPte os dados que . as

i)ite,!ig\)ncias' maIs evoluktâs, p.odil·
rao, jul'gar por si mesmas.

.

. B:.jel'a g'flrantir que a hist(\Ír4� se;�

pequena.; ° �utor diJil1imlju; so.]Dre
tuclQ' o ·qll� ,está dist;g'nte Ll.0 tTOl'l;1-
po,. À Tr),eclicla que ,eflt):a tara 05:

tempos .
n'lÓdernos e GOl!rtem,pol'â

neos, se 'aàarga, Do Plilrit,0 cl:e' v1'st.-).
gO€lgráf;j;(10,' diminuiu a ü;TIwGl'tân.,
e:ia. G:en,b!�:européia, para se alargar
na filosofia brasileira. Dentre)' (!]q

Brasil, 'destacou São Paulo, o que
mais uma �ez é admissível, por

qUj1ia�O é o meio que mais absor
verá seu livro, Alé\11

/

diste, L. W.

\Utà atua em Sã0 Pairlo: o'ná,,,
,icrltegr,ação da Universidade ped�
que se atue 'sôb]'e êle e a ]!Judir

.

\

dêle ,

As referências às circunstâncias
culturais presentes, bem, C0'I'Íl.0 as

l'efer.êucias de ímpertância a, certos

autores da hora que passa, pode ..

/T<ã0 envelhecer muito eêdo essa

]:Jarl'ie do livr.0. Em Tríptic? d'�

IGtéias" jií teve L. Washington.
V!itt.a a coragem de destmk' o
e'a,rtaz ds <Íertas figuras' fÚOS0i',icà% .

2.Hua'!!lt�s: !:nas. �� não appescmtà111,
'fill!fl;cl:0 f.iI:osofi;QO expressiv.o ..

' .1[;.
. Ij)Q$sí\v,�l qUe Q11.tras figcu:as d.ebwn1
d.�oi alfJâ,reée}' Cfj,!<b ta,iJta. imIllOTt,nci::t
fm: J-u:t.WÍ!:;ll8 ediç6és da. "Pequena
JEtis.t6r.iâ ,dá_ Fil\F)so-:fia", em 'ei?�gl'af\� .

C:O�sitter:anqe (j;-me L.,' \�r "_'Vitt?<
..

p�b1�G0U.. ta:Í'!:ibém '. volum,es.o ,E'lenc.o
de i''1'ex.tbs d@s, ,g,r-andes' 'fHó,sG'fm:,

�S0:J'J -q titulo,· "M0fflenuos ,(úaisiVoos
do peri$a:m�mj)o ftlosóf,i<.lO': '(Eài-

ções Melhoramentos, São Pauio ),
pode-se afirmar que esta obra

combinada com 'a "Pequena Histó-
.

'd ""'1 fia," f
"

.

na .a i<'l oso ia.', orrna em eon-

junto uma Grande História '(iJ,
Filosofia, Uma valoriza a outra,
Dia virá, - assim o dese1:a1i11o�', -
em ·que.o mesmo autor �'edig.jrá
definitivamente uma, Grande Ris.','
tória da Fblos.ofia. A coragem com

que aborda os autores, a erlldlj(ç,ã.@
que dispõe, permitirão ad nus,ir!:!

.

i.n.tlelectnal' paulista l'A':11izar-se'
como um 'grande nome ela hístrío-
.gnafia da' filosofia.

O que faz com referência a

ID,stória o'Universal da Fillosofla,
talvez o realize sistemàticamen#e

a,tgum
.

clia, escrevendo .. tamb�4
uma Hist.ória· da Filosofia, '.dó
'Btasil, porquanto .' já clisl!)Õe ele
tl'abalh0,g, como '''l'FíptiGO,' de

I'déias"" "Tendências qe pensamep.
tG estético d.o Brasil?','"Ant0l0g�a
do pe�samento. po'lítico e SOC,iRl
1'10, Erast}''', além dos'ensaios ch�
ctíttica p:üblicad.os nai "Plil'!visi:a
ElTâsilei.ra de ·FilosDfia",

,
,

. .

Coluna Iii SlciUlfle Pri -leseuvalvimln3
d' E- I at', ·0'Dr:iD' : S, 're1, .. I" - � -'.' .. L

(Sob a res;:Jol1sabilid:al'1:e �ta Socin..

�acle' Pró' 'D'esenvolvimento �li)

,Estreito) ..
PRO�LEl\'IAS MVNICIPAIS

ESTREITENSES SEM' SOLUÇA0
Não faz muito verberávamos ,8

reiterávamos

cl�d:í pela
Praca Nossa

.-:

à peSSlrna �oluçã:o
municipalidade" ti.

Senhora de Fátima.
.Bizíamos. da necessidad� de ()

Eptreito I desfrutar. de uma Praça,
com' Jardim condígno; afirmárvac
-riJ,ós qil� 6' 'Plarib Diretor, aceh�J,
c'Íamente, havia' reservadd 'area' a
tal ,empreendimento; qu�, o :Estrei-

. t.o poderia e deveria ter \,lma
. Praça, com Jardim, Parque Infa'1.'

. . !
til e amplo local para 'estaciona·

Imento de v�ícuios,
Chcgambr> a sugerir um p:ano

de de[3apropriações paulatino, com

a consignação de recúrsos nD

Or:çamento Municipal, desde 0

i)1íçio' dô mandato do' q_tLial Pre·

feito.

TudQ em vão!
Destruiram uma Praça abando·

nada' - é, verdade - mas mil

vêzes mais aprazível, de mui te)

mais vida, alegre, profusamentl'
a,rborizada, sem o "Muro da Ver·

!Sonha" 01..\. "A Muralha" �. como

o clenGlninóu o iJOVO do ,Estreit(-)
- e, em seu lugar,. ',construiu-sé!

aquela coisa morta, vazia, -- que

ne,m os pássaros mais povoam -

sem G carramanchão sombreado c

sem 0. chafariz alegria, da petizada.
E: aquHo qU(l alí está éUS!OU aos'

cofres municipais mais de) """.
NCr$ 30,000,00.
A Praça por todos sonha9a, nã.o

veio, nem se �ogitou ai respêit0'
'dela.

pardiê-iros lá' estã!)

incólumes,
,

O dépósit@� de' detritos com água
I, ..

fétida, cheio de' niia.smas; lá êst;\,.
a{;es:tando a incapacidade .ca.mini;;;·
trativa ..

O mato viceja por todos 0S. lades

e os montblros de liJw trazem

'desa�ento e rev.olta.
Mas as· taxas de limpeza urbaniL

e 'recolhimento de lixo Jorai11

administrativa n1unicipal roeste
" aspecto, arrolamos, para conheci·

. menta dos nossos lei.t.ores, alguns
locais (;la região 'central do sub·

distrito, que estão a clamar por
uma providência enérgica dê qüe'ln
dê dir�to:

- Esquina da Rua Afonso Pena

c.om Rua Gaspar. Dutra - fund.os
da Praça. (Desleixo da Prefeitura) .

,

- Rua Gaspar ·Dutra em" f!lente
da Recuperadora Hércules e ni!)

.

lado oip:ós,t(;r .� +l\Iraderei-ra Schi.J1cl1. c •

ting.
Rua Aracy Vaz Cal1ado

frente ao . Pôsto de Sa�de" 'n3-

esquina com a, Rua Arnoldo Câ�1-
dido Raulino e diante do Ponto dG
estacionamento de carros

-

. de

aluguel,
- Rua Humaitá esquimi.,com as

Ruas Antonieta \re 'Barr.os 'e Av:

Santa Catarina (fossa 'com vaza

mento).
- Rua João José' de Souza

Cabra1 ,- fundos da área de pT(j'
priedade do ,clube' 6 de Janeiro.

/ -Ligação. de uma .ou mais
Fossas séptiCaS, às valas'. sanitár'ins
da Rua Antonieta de Barros c.om

Rua Humaitá;. .o mesmo verifica
se em outroS' pontos _do Estreit'o,
onde existe' sistema de escoament:J

,

encanado, de água pltiviais,

- Alguns acessos. às' praias
COnstituem, também, aspectos
de humilhante falta de liin
pesa.

- Limpesa peri(Sdica das Praias
de Coqueiros, Ponta'do Leal e

Balneári.o.
- Limpesa periódica ,das V'a10�

Sanitárias, que jazem obstruídas
e abando:r;mdas,

I I

Livros, Autores e Ideias
McdeÍl:os Vieira

ÚLTI.lVIOS LANÇAl"LENTOS
ITÁLIA': OS SÉCULOS (DE OURO
'.Indro Montanelli e Roberto

Gervascp

Ém sua coleção de história, a

IBRASA _: InstitUição Brasileira
de Difusão Cultural S. A., acaba

de lançar mais uma obra do éón·

sagrado jornalista italiano Indro

Montane1li: ,"Itália: Os Séculos de

Our.o", em tradução de Carlos

Laino Júnior. Com ê'Ste livro con·

tinua Indr.o M.ontanelli, em colabo·

ração com o JOVem historiador
Roberto Gervasco, a série de livros
de história 'escritos em estilo

jornalístico, sem prejuízo da fide

dignidade. Aut.or e leitor como

que se ti'ansportam �os tempos
idos e vivem .os acontecimentos
(como se estivessem' no meio dêles,'
Os leit.ores brasileiros já conhe
ce'm as obras anteriores de Monta·

nelli, algumas em colaboração,
como esta, com Robert.o Gervaso,
editadas também pela IBRASA.

majota:das. .

'\ X X x,x x
,�. JÍim --'lnastéria' �e aband'bno 'de

logradol1ros pÚb'licos há mais, '

A SODE sugeriu Q ajardiname1'l'
to de dois canteiros pilbJ.icos: um

na entrada' da cidade (Ruá Gal.

Gas}3áI' Dutra) .e outra no Morr.J

clQ GeraM.o (Rua Santos Sarai,val,
.

,,�
É 'Verdad� ,que a Pr,efeJlura, os

est� ajardinando, mas não h� G

menor deSej.o de ornamentá-lOs.
Le111bram.o·nos, que a sODE

sugeriu a ofeffa de duas concej�
tuadas firmas comerciais, que
\. . .

' �

estariam' prontas a doar peças
ornàmehtais adequadas, para um

dos lograd.ouros. � em referêncb,
pelo mRnos, Um obelisco ou urn

chafariz: ')
Tudo morto, tu'do sem vida!

TemOS reiterado um peôldo d.e

fiscalização aos lTIOnturos de lixo
.

e outros detritoS, que infesta)TI os

terrenos baldios.

A Prefeitura até o presente, não

tonlOu qualquer providência para
acabar cam êste abuso, que deno;

,

ta;' 'anter> de mais nada, falm de
'higiene e educação.

,x xx x x
.'

Por, falar em amontoament.o de

I�xo ]}.elas vias plJblicas. e te_rrenos
baldios e com vistas a incuria

(

0e Roma", '�Idade Média: Treva

ou Lu�?" e "Itália: Os Séculos

Decisivos" .

atual Itália: Osvolume
Séculos de Ouro,. tem.o mesmo

sabor dos primeiros, História

viv�, palpitante. Os autores falam

elo Renascimento e Humanism.o,
de Dante e Petrarca, de papas e

de Boccaccio, para afinal chegar '

a,?s séculos de oura, com os Me·

di'cis, o Reino de Nápoles, a queda
de Constantinopla. e a descoberta
da América, Muitas das

. mais

da história

aqui com

ante os

significativas páginas
do mundo desfilam
vibração jornalística,
olh.os do leit.or.
Esta edição é ilustrada corri

inúmerOs mapas, A capa é di)

AlbGrto Racer, Título do original
italiano: "L'Itália dei .8ec01i
d'Oro", edição' de Rizz.oli E;ditoro,
de Milão.

.

t

TRÓPICO DE. CÂNCER

Henry Miller
6' Edição

aparecer da célebre, novela aute

biográfica de Henry 'Miller, "Tr6,
pico de Câncer" 4 De tôda a obra
do discutido' escritor norte·amer::

cano, "Trópico de Câncer:' (a pri
meira obra dêsse autor lançada
no BrasÚ) é que. alcanç0U maior'

vendagem em todo q, mUndo,
repetindo-se o fenômeno em nosso

fc,aís. P.ossivelmente, por se tratar,
realmen'�e, dei romance' de melho�
qualidade de Henry Miller .. "Trrí·

pico de Câncer'" foi 'dos
.

livros
mai� falados em todo .o mund.o_
Neste livro, Miller usa um estill1

de grande beleza, apesar de sua
extrem� crueza. Em "Trópico de

Câncer", a obra capital d.o fam.oso
autor, encontram,se algumas pági"
nas mais ásperas e àlgumas das
páginas mais belas da' liter:;ttura
moderna, A tradução é d� Aydano
Arruda, e traz um prefáçio JH
Anais NirÍ,

A Universidade em Perspectiva

Gitwani Fornari
,

O noticiário dos últimos dias nos trouxe a grata In'
,

.
'

formação sôbre o reconhecimento, pelo Conselho 1Fe-

deral de Educação, da, Faculdade de Ciências Econôrnt
cas de. Joinville. O fato em apreço vem corroborar a
conclusão a que chegaram os participantes dei 10 Enc0r.l·
tro de Camboriu, ou seja, que a interi.orização do ensi

no sUpeT';i:0r em Santa Catarina, é ponto pacífico· ,e írrevec

sível. E ai está a primeira prova, com o citado reconhc

ei'me:l\lto.

Ell>'tá aberto, outrossím, o caminho do. 'futuro pana

tódas as comunidades atuantes e vigorosas, que sabem

o que querem. E dentre elas, naturalmente, está, acide·
de de ,Lag<ils, que foi 'a pioneira,. no Eseado, sôbre a ten

ta,ti;v.jl, de mtaríorísar o ensino superior, fato. que lhe
1

v,arel!.t pesado tribuno', perdendo , seas clàis primeiros anos

Q:e
.

atividades. No entanto, valeu a WÇã0, pois teve f)

<!.l��m ·cl'e eatalizar os esforços dos lageanos face a tão
\

�gno problema. E hoje, após ter, nossa Facuidade ze-

Iado 'pet.o 'BumpriI<1aento de um por um dos' requísttes
necessários, ao seu recon�1J.eci1llento, está. em vésper-a' d'e
rej;nl?ter' à'5 autoridades C(H11'petentes o último <!lossiH

acin:(à;lj., eXÍlgido_.
€onf(j)F111e tiv�mos ocasião de, :inf.ormar em

Op.ortunidade, os clocumentos refe��ntes� à Biblioteca e.s;.

tão prontos. Faltam,Ms, apenas, 0S, comprovantes da

'1'1$ fQ:llílCional 'de três p'l'ofessQ'l'es' contratad.os, fat;)'

'<;j!l'1e de:v,e'l".a estar solucionad.o dentl'o de q1!l:atro ou cinc'®

difi&.

'Espe'ramos, assim." d�mt1'0 <da pl'(h:ima' semana, 'I'e·

meter 'a.o Conselh0 Estadual de EdJ'l.Gaçã.o, o d�ossiE!':
'cGl11lflleto, referentei ao Corpo' DOC81'1te e. à Bibli0.teca�

N!O eTltánto, estam6s aguardando a volta d Sr. Pr(�-

fEl'ito; Dr. Aureo Vida I Ramos, que deverá nos trazer (l

soluçã,o final quanto à ínstalação compatível de nossa'

Fa.culdadl3, uma vez que, on4e estamos, no moment.o, di·

ncilmente enc.ontra'remos versatilidade p�ra a necessá,r:ia" .

ac.omodação, dentro das exigências do Conselho Federa.]

de EducaçãO. Será êsse, então, o único problema a se,,:,

solucionado, para que, de cabeça erguida, possamos
, /

aguarÀar a visita da Comissão do citadq Conselho. f-:.
como temos certeza de thmos obedecido a' tôdas as

exigências da Lei., passaremos a esper:ar, confiantes, o

final desfêcho do caso em te,la,' seguros de que' devere·
m.os sér favoravelmente atendidos.

,

E talfta certeza temos da próxima aprovaçãp de nos,
,

sa 'FACEC; que já estam0S envidando esf.orços ,para en,

cetar os primeiros passos de n.ossa futura Universidade'. '

,

Sabem.os que -o Sr. Presidente, da Fundaçã.o Educa

cional de Lages, Eco::Dmista CICERO DOS SANTOS, já

;.\j�t�"c()m.,o,,:;tJ;lte,.projeto de lei, sôqre a, Funflação, Uni;;:r.
:::itária, em vias .de entrega ao Sr. Prefeito_

:remos certeza, por .outro lad.o, que .o fat.o em SI Ja

vem in'taressando nã.o so .o Exe�Jtivo, como o Legisl?·
tivo Municipal, além de c.onsiderável faixa da opinJão

.

P'úalica lageana; que· j-á está entrando 1'10 mérito
-

da

q.uestão.
Diante disto, temos c.onfianca nos 'dias futuros, pois

\ a implantaç�ão de nossa Unive!l'sidade . será questã.o de

tempo e, naturalmente, será dinamizada tã.o logo pOf:'

sarnas conseguir a 'rev-ersão do terreno atualmente Oel.!

pado pela Estação E:l):pel'imental de Criação.
Acreditamos piamente que, a, partir do instante ,em

q1'!8 pudermos içar, no morro do, Pôsto, a bandeira �le

nossa. Universidade, Lages estará - definitivamente inte

graGla no pr,.ocess.o do' m.odérno desenv.olvimento_

Portantl?, lageario amigo, não mate' n.o peito do teu'

(ilho, a esperança de dias melhores: venha,-. cogosc.o, tra·

balhar abnegadamente e sem esmorecimento, para que

a Universidade do Pianalto Catarinense seja, ·em breve,
mna realidade.

.�..•
tAARCAS E PATENTES

,

PEIXOTO GUIMARÃES & ClA

.\dvogados e .Agentes Oficiais lia Propriedade I'ndustriill

Registro de marcas de c()mérci.o e, i�dús�ria, no-

mes cOITlerciais, titulas de estabeleciment.os, insígnias,
I't'ázes de propagandas patentes de invenções, 'marcas .de

t;'xp.ortàção etc. \
, '

I - Filial em FLOlUANOPOLIS
\

Hua Tte. SILVE!RA n° 29 - Sala 8 - Fane 3912

Em'!. Teleg. "PATENREX" .l_ Caixa P.ostàl 97

Matriz: - RIO DE' JANEIRO - FILIAIS: - SÃO

PAULO CURITIBA - FPOLIS ,- P. ALEGRE

j

S. B. Caixa dos Emp,regados n� Comtl'cio
SESSÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

De ordem do Sr'. 'Presidente, ficam convidad.os toqos
.os associa�.os desta Caixa, para uma Sessã.o de Assem·
'bléia Gera:l Ordinária a realizar·se no, d�a 16 d.o corrente,

mês (dOmingo), às .9 h.oras dã manhã, a fim de pr.oc!)·

der·se a, eleição dos novos membros da Diret.oria e Co-
\

nüssão ele Sindicância, para .o perioelo de. 25 de Março
"

de �969 a 25 de Març.o _ de 1970 ..

Não havendo numero legal para a 1" conv.ocação,
ia.r-se.·a na 2" convocação, meia h.ora depois, com qual·

E
..
(liçao da "IBRASA Instituí·

quer numero, conf. art. 21 dos Estatut.os.
ção Brasileira de Difusã.o CulturL1J

Flminópolis', 10 de Marco de 1969S, A" em sua <LBibliotec8i" Li,ter'1···..'�,'- �. "" : ,�".,'" ,"', .. :� ..
, " ,.

, '.. ".''':.:!J'.,.__ ."4,

--�- - _ .. _ _ .. An.tp,no\' Rorf!l's' - Secretário
__,....,.,.r-;-"�'�-,,-·:t --"r �-.-._ "-_':'�t�JL ._�.<:';:', ,:;;rn' .,,��v.,��"\'�''':''�'�?'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lideres Latino-Americanos
avaliam progressQ econômico

Por Hugo Martin

WASHINGTON - De acôrdo

com um estudo recentemente' pre
parado pel� Comitê Inte:r.ar-neI:I
cano 'da Aliança para o Progresso

'(CIAP), a maioria dos índices

econômicos da América Latina

revel'a prognesses, em 1968:

Ô, Fr0duuo' Reg;iomal Bruto

�umsmto\J 5,4. per cento. enquento
a. renda: per capita. subiu 2;5 1\1011

cerít<lÍ,
Q' ,PresiGlél'lte do, -CIAP, €:a:r.10s

Srua·z_ de Santamaria, chefiou uma
"

clelegaçãe, de cinco' membros a

PaFi<>, em fevereiro passado, � fim

de explicar o progresso Iatin.'
americano à Comissão de Ajudá'

para o Desenvolvimento iC.I\D)
da Organização ,

para a Coopera
cão. Econômica ') e,' o .. Desenvoleí
riIen'to (OCED), de conforhlid'ade'
com, o objetivo de fomeÍ:lt�r uma

partLcipação .
,máior dos' países

niembrós da CAD no, desenvolvi·
menta ...e·conômico da" Améric!,
Latina,

.Fázem parte ,da CAD não só:

na.çÕe� eui'opéias, mas t:Jmhém.
outI:as, cotno a Austrália, Canad';_,'
Japão é Estados' Unidos, A prin·
cipal finàlidadé

.
dá ret1nião" di.)

Paris foi 'ctiscuti'1' a. expansao dos

programas da Organização ef<.:ls.
Estad0s Americarlos' (OEA) que
eNvolvem: a assistência européia,
Jinformou, a ci'eregação do' CIA·P

qúe. as, exportações· lati'no�amer;

canas mostraram um aument0 dJ

4,5 por cento, em 1968" No' setor

industrial, registrou-se um aumen·

to de 8 por cent9.
·Diz também o reíatói-io do CIAI'

que algu11s países que vinhal'Xl
sofrendo os efeitos de uma infl?,

Çã0 galopante" entre ;3le8 o, B:ras'il,
Arg:entina: e Uruguai, fizer:am,_ em.

1-968, p,rogressos· importa11tes em

s!i'U empenho pa·ta· estabilizar: os

preç(')s.
Em 1968, a.situaçãe 3{\Tícola: teve

fatores favoráveis e desfavoráveis.

As sêcas em ,numerosos país�s'
reduziram ao: pwdução agríbo\a, m
primeira metade do ano, mas, na

segunda, reg:istrou·se alguma rri,.,
lhora prà.ticamente em tõdas as

naç.ões.
- Vétificou:!';'8 ·também' c<,msidel'á:
vei melhora no int'luxô de �inheiú)
dos empréstimos' para o desenvol·

.\'.

1
I

vírnento, .que, no citado ano;'
aumentou 25 por cento.

.

O Secretário Geral da OEA, S:' '.

Galo Pla.za�; escreveu' em "T�p,'
New York Times",' reeentementc;
que, a despeito dos muitos obstu-,
cuíos encontrados, a América
Latina, Iil·t6l'grecUn, .,' conside:r.à-v:el·
mente: no seiiltitl·o'" da i,l1rbeg1'a�ãt;
económtoa; em W6B,

'

.

Na: epínião do Sr. ffia�'o Flaza). •

o processo poderá necessitar '::85
três decêníes, pertodo relatíva-'
mente curto, se- comparado com t);
século' e meio de que p'reéisou i;,
eco�ómia: fla,r� se d�sénvor�e-r em::,
zonas, .sern qualquer comunícação '�
Disse o Sr,. Galo Plâza que j;'

processo de integração econômiçjo:.

.�:o���áa�m;[;:����:������i�;���\
rentes ,agêriéias; 'é b.el'n�, compl.i�acj.%;··
pór , issó<q,ui/ ál'gurr{;s: ·T��i.0_es<.d{
Con.ÜneÍ!i�e

>.

éstão' Jm' d'iferentés"
· :i:��;s�'á�,:e:�;�v��::;:�!!Ki!t:��,
a nenhuma. dessàs agências., . �.

. . ,
'

"
,. � �,; .

.

1 • � '. I· ,.
.- '1-(

'Há, todavia; numerOi'-Qs.. Pl'Oj'8tO��
mUitina�ionais; '. r�làciO��d9S . bôinf
os transportes, -rodqyias�:, comvn�:;

�

,
.

-

í- r...
.

; - �',. '" [:-t,

ca,çfies, . en�r>gia ,elétrica e,'ap'rovei)�
tarnento das' ..bácias· ;:. f,Ít.lváiS,,' as;

,
I, :,'" .:. ',':' ,.' .... ":":

_ ",I (!

'quais contribue� 'para: ",o. p:rogre:-,�;
· so do mcwi'ínentci .:' de ü'ltegrà:çáS:
econômica:'

'<."
..

'

,.

{'

O Banco,
; lnteràiri.eri�ano . d,L

, Desenvolvime�t� 'CÉlD';' éri'Q�' u'n�
fU;1do de 20 milhõé.s' 'de�, ctÓlaTe��

>'" '�'" ,!.
p,ara tais proJetos.'" .. ,.

'.. ','.
.'

.,

AÍ'ém
.

disso,' ino�trou,.a' emprêsa,::
privacla um - efesce-flBe

"

:i,i�f;�tês5�0
nas-' p,essibiHclàdes' que o��rece�atijf
tais' empi'8end�hJ.ent0s,

') J
.-

" :', .f..
:. .� ,! ,,_ ( • ,', '�i'

, A.
-

6iganizàção' , "à�4�' Estacios:
Ai;ner:fCa)nos, "

as' 'Nações rh;lidas q'r
as' agéFl:ciàs '. esp'e'ciaJ,iz'ádJ\s": ma,
ambos ,os org.anism()�; cQ�ti,J!Juani:

,

I
" ':,' , • \. '.�: '1" /', _"/' ",_ i;

sua·so. ativi'€iàeie,s,' . l1lara::' aj1:rdar:, 03.:

,vários países da A�é1riCfrt:?�til\l�t
·

iric1i:vidl1al e eoletival'l1eIÚé;:' prÔ[
cl;lramlo determinar os seus

. pd{
·b:IEii.nas é opottu1tUdaeles', . ,�

,ivide;�terne-Bte, alNÍllai' há, muitQ�
problemas a' 'SSi:em solucioriaGlog

pelas� _ nações latino'�me\ic�na��
mas os seus líderes ,estão 'éorisci�
entes das dificuldades 'e '�reçidido�

,
a :Contorná·las 'por todos:- os hlÉ!iO:;;�,
çle' que dispÕel�.�· ta�to':�aéiOn4-i� .

quáT)to ,intenÜleJ-QnaJs,'>
'
..,". I!'

'J '.' ��:,

'0

, ,_:

(52,-50 X 50,00 Iil')"
.'

�.I, , ,',

RUA DA QUITANIJA N° 49�A (GUANABAltM

i 20% no àto e o .restante na escritura de pr0m�ssa dy compra �. �end&.
Para maiores informações, dirigir-se. ao escritório: do leiloeiro à
Rua da �uita_,ndta, 49-A, Prep€Jsto: José Eclua'rdo· M. de 80uza. F0116S:
;:>2:3111:' � 42·22-12 -'-- Rio de Jianeiro - CE - ZC�OO.
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ITAIA! I.EILÃO PÚBLIC·' 1�'lAJA)
MAGI\UrICO TElmEHB

QUINTA··F-.EIRA, 27 DE MARÇO DE 1969, AS 14,15 HORAS.
A

RUA DA QT.:)'ITANDA N° 4fl·A. (GUANABARA)

20% nCD ato e o restante na escritura de promessa de compra e· venda
Para maiores informações, dirigir·se ao escritório do leiloeiro· à

Rua, da Quitanda 49·A. PrepôstO: José Eduardo M. Qe Souza,

Fones: 22·3111 - 42,2212. Rio de Janeiro - GB - ZC-OO.

L_ ---------.,.--

Moscou . toma "pOSição de· fôrça
v,

Prof: Hermann M. Goergen

As ameaças soviétieas contra as

vias de acesso a Berlim .
fazem

pensar sôbre a situação estratégi
ca das fôrças- comunistas Il'OL

) Europa de hoje. Os soviéticos
estão procurando negociações com,
os EUA a respeito do, desarrn.e

menta,
.

todavia' está se' gensren
zan�o � ímpsessão de que tais'

negocíaç.es têm por objetivo im>-
/ diato evitar o fortalecimento mili
tar do Ocidente. Em têrmos

gerais Mesceu acha hoje ser poso
sível diminuir o poder de influên
cia americana .na política mundía,
porque os últimos anos a política
militar dos EUA, visando quase
exclusivamente a neutralização dos

projéteis nucleases íntercontínen-

tais, . pouca atenção prestou às

oútras':'.: .

possibilidades milítares-
,

.... I' ,

soviéticas, .em especial às possíve's
manobras de

"

exto.rsão-
.

contra a

Europa. pO'f meio' de' armas cem

vencionais. No: Velho ContinenJ:{�

a União Soviética! alcanc(9l!l uma

posição de fÔrça que lhe- permb�
exercer pressão militar contra os

Estaclos Europe'tis da OTÁN.
Oresceu 'o perIg.o de intervenção'

/
militar soviética nos' países

.

eQ.rcJ-·

paus 'nãO' peFtencentes à: érbi'i;a
do PactO .de VarsóvÍa. Não est-an·

elo em condições de ameaçar dire·

tamente d território dos EÚA, os

soviéticos; Fler vártas -a,tividadcs
no camp0 da estrategia" cONsegui·
ram um melhoram8Nt0 essenci<. .I,

de sqa�, posições'militares ';1:1

Europa. ,

Em .21 .de agôsto de 19611, dia eb

inyasão ela Tchec;oeslováquia ·pC_f.'S

fôrças do Pacto ,de Varsóvia, h

União Soviética, de acordo com'

os cálculos ocidentais, contava

com mais ou menos' l,OOO projé
teis íntercontínentais. contra cêrca

me 1-.,054 projéteis americanos.

Naquele dia a União Soviética

completara portanto a paridade
com os EUA nesse tipo de arma.

Qnanto aos projéteis de
.

alcance
médio, porém, existe grande van

tagem para: os soviéticos que

possuem 750 unidades dêsse tipo
contra. nenhum dos

I
EUA. Os

bombardeiros de distância média
,

'
.

/

existem na: União Soviética em

número de '1.050',. contra apenas'
40 nos EUA. 'Superioridade acenr

tuada dos americanos existe em

uma arma de grande responsabi
lidade para a política mundial que
,é urna arma de longa distância.'.
Trata·se cio submarino' 'munido de .

mísseis 'dos quais os EUA ;:Jossuem
65.5, enquanto a União Soviétic.3,
no momento, dispÕe' de apenas 125-

submarinos de t;:tl tipo. ,Em' b0111·'
barcleir0s de iimga" _distância há

superioridade' 1 dos EU;<\., com 50.0 .

aVl0es, rsôl:}re a t)-nião, Soviética
.

que dis'põe de apenas,,' 150.

DaÍ' se cO::1clue il)e:x"istir a SUPB-.

r:lo.riclade da Únião�)'>oviétic:a Carl·

tra o território dos .EUA, mas de'/e

ser admitida como real' ameaça h

. Europa. Está sUj_:ierioridaCle Crla

a "posiç�o de fÔl'ça", partind0 j ..i

q:ual a União Sovi:ética: está eHl!'

cOBdiç.ôes de 'pressioni.u: milit.ai·
mente os, Estados Europeus mes

mo com suas fôrças cOl1\'encionais,
que apresentmn, em comparação,
(') seg\.jinte quadro:
"

'O Pacto àe Varsóvia mantém
368 brigadas, 20.100 tanques de

combate, 2.600· aviões de caça e

6!j0 bombardeiros leves.

A OTAN está neste mom}nru,
registrando 180 brigadas, 7 9l�()'

tanques, 2, 04'0, aviões de caca ,

Por ourre lado creseeu G peteneíal
tota, das fôrças comunistas desde

a invasão da 'I'checoesI0váquia.
Em vez de 36 são atualmente tti

divisões soviéticas estaeíonadas. a,·}

oeste dos Cárpatos, ou seja l'U

divisões mais' do que- antes, Pa.!'a

compensar êste acréscimo de

.pressão militar comunista, 3':'

fôrças da OTAN' deveriam adicio

nar pelo menos um terço aos se, .s

a t ua is, efetívos, coasíderanco
ainda a extensão dª, linha de

defesa: para as tJ;lopas da OTAN,
depois da' concentração' de

.

fôrças
convencionais militares, soviéticas

.

na fr�nteira da TChecoseslováQ.uiiv,
COl'lLinuani:; . toala';,ia. tais fô::r6a.s
nUlneriçUlhuenne as m.esmas: 5,5>. OG:�:

.

soldados .na ·Baviera··
'

(2 divisõ�s-·. \.alemãs é 1 divisão americana\
enquimto na B'adênia-Wnrttenl'

. berga estão concentrados o �"

ExéFcito americano' e' o' 2° Corp']'
do ex:ério:to alet1�ão, N,ã-o .. f.l0u.ve.·
entretanto qualquer. reaàaptação
dos. fôrças militares ocidentais ao'
a.umento eoncentrado das fôrça;;'
sGv·iéticas na fronteira .da Tchec')·

eslováq,uia,
Há q'uem diga que .tOQO êssli)

movilhento militar sovléti€o, sej;:t.
flpenas de caráter • defensivo. _O
choque prõvocado pelos aconteci·

. mentos na Tch�coeslováquia t.eha

levado o comancl�j militar SÔivü!-tico
�

"

a demonstrár o seu. poder e ao

mesmo tempo assegurar os even

tuais aliados fracos que dia' a dia

estão mais revo.tados com.)

absolutismo da liderança s0:yiétié'l.
Essa' opiníão deve aeeítar ,)

argumente do reíôrço surpreer.-
cientie' e maciço da marinha, sevié

tica nos mares eUl;0.lUE)tlS, isto é; no
Medítennânee e ne- Mar de- NQ'l't,.\
o qual por 's(�r um mar atlântíe»

é considerado zona- vital' para"
tomo o sistema defensivo' d.a. QT�N.
Ninguém pode duvidar q;Ue as

mobilizações soviéticas nos. mares

tomem caráter' 0íensiVl0> ,aperLE}!'
çoando um movímeate de p.i-tl'§a;;:,
pelo norte e pelo sul das águlls
européias .. k marinha soviética no

Mar Báltico, Já enosmemente. am-.

pliada nos úLtimos> tempos, conta

hoje,
. de acôndo com- @s lie�I,à>tÓ:r.i:05;

ocidentais cem 'c�Fea c!l8 50 'navíos

cl�: c,ornlJate, .e de frb.q_steeimenti(),'
em 'ágllas atlHi.nticas perto' de· Pa10: ;

Eilsa� arrnâd!'l
'

.. .i-pnte' a� p�:ésehl,�i
seviétlcà no Medi-te:rrâneiil é, qUil

'. "

. f(npece. o quOid.n) das,' ati'v,i9adeol
militares. com'l1l1l'is-tas' ,ne' �ohtirierJ�
te europeü No Mar do Norte .:.'
p,reocupação" é ,�l<lneac;)a'r &S' li'nhr. S.
,de :;lbaiStecÍ!<rl.ento entre· a· E1l1'F6pa'
e' os· EUA, e'l'1q.tÍa-nto, ,00, MeGlHei

r;'\:neo se ten,b'l' -neutraliza-r a t�'

E'rpta amev.ic&na.

I

Q't10rn. faJa 'da aqreaça,. cont1':1

,Berüm. deve ju.J:gar as, reaçõ'O:s,'
-.: políti(;�s' soviéticas: ci,mtl.1o" d€SS6

.' ;conj,mto. de di�)og.iqões- lUi1j:tar"s'
.

Que sem· dúvida, a-rH�es\3Htn, 110- 11'1.0-

111ef) to elen'l1i'f<l,('OS.. 'fav0T'íàe-i,s 1.

nríifw Soviética..
/,

, '
,

.

MUndo comuo,isla ainda re'prDV8 iQViSãa
/

por Beujam,i-m West;
Transcorridos seis. meses da

-invasão soviética à· Tcheco-;Eslo-
váquia - ocorrido nos dias 20 .'�
21' de agôs\o· d�, 1-968 - as dissen·

ções eRctão \ surgidas no mun�o;
comunista c0ntinua.m preoeupand"l
�eriàmente os altos líderes d',

Moscou.
.

As exp'li:caçÕes do Kremlin com

\ o propeísito de jusfifiear a: sua

intel'ferênci'a lias assuntos internos

da;; Tcheco-Eslováquia não conver�,·
ceram a opinião pública mundia:,
que mantém a sua p"osição contr:;·
ria à. ocupaçãe soviética, Aimb

recent81nente os part.idos comunr,,

t.as da 'Ibália e Romônia FElÍtel;&rae1
a sua reprovação à invasão. �k

agôsto.

b .

'Sr." Luigi LClngo, líder do.
Partido ,: CQmUf,}!Ísta ,1)taliano\ disse

em déelaraçã,o receFlte: "NOS;;3;

pôsição de desaprovação e com�ü·

ilação foi irriedi�ta e precisa (estJ..

posiçã,o fOi tomada -logo depoIs
,que !l,S tFo1\1aS soviéticas- ocuparam

o te,:r'ritóri0 tcheco'), e r�afirma·
mos a nossa opiniã.o com relação

!
.

wilIi�'m Gordon
WASHINGTON - "Nossa naçi!o

encontra·�e no rumo de consti·

tuir duas sociedades, uma negra e

outra branca, separadas e desi

guais ... "

Esta a conclusão a que chegou \

em seu relatório a Comissão, Na

cional Assessora da Presidência,
sÔbre as desordens civis, estabele·
cidas ,em 1967, em seguida aos

desturl:?ios raciais ocorridos em

'numerosas cidades norte·america·

naS.

O tcúa�ól'i@ da comissão di-z

ainda que "esta crescente divis2.o
racial não é inevitável. Pode ser

!I�j ,1;
• �:=--- H'_ ,:__-=-_�

-
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� F�arilâ'l't'í,ol�s LEitÃO PUB�tI.CtJ' Fl�r�ftôp.tis;:
1 RVAP��:Ri:�:-�'·

.

,iffons0 Nunes, lei'loeiro, devidamente autorizaclo ..• pela 6'0���:h�,' é3
. .Nc::tministraç.ã0 ela

.. Emprêsa de· Reparós NàvaLs, Gb,stei'I'21' $;�.,: >�:Úl.
derá! em leião terreno com prédio, site� à Rua Alui.Íl�arit,e Lari1!eg@, I j

I 1
<om as segpintes· confroFltações: Aao norte', cem ü�a tra.��ss·a :sen� : ;i,� f

! • monie; Ao Su.l, com tenenos de herdetJ;0s ou su€es€o-res à� MlgUé'1 .

1

II' K-auminsky; A oeste, com Q. mar e a -le8M, C(l)ln. a· Rua' AÚnininte j

I
Lamego. .1 '! r

.I
. �

QUINTA-FÉ IRA, 27 DE MARCO DE 1969, ÀS '\�,45:,HOR��'
A

Affonso Nunes, leifoeiro, devidamente autoTizado' pelo C'onsêlho de

Admi�i:tração ela Emprêsa de Reparos Nava·is C0steira\ S.A., venderá
,Em ,lellao magnífico, terreno com as seguintes dimensões: 22 ..50' ,no

d; .nente pela Rua �ã;o FranCi'3C;o; 85,20 m. pe,a Rua 'Pedro 'perreira; ,

.

b,50' m. pela Rua E)llva e 99�00 m. pelos fundos, onde- se limita. com
terreno� de Jo�sé Eugênio, 'NIulck('f ou seUs SUOeSS0'l'es: -

, invertida. A 'alternativa não re·

presenta uma cega repressão ou a

capi tulação
'

ante a ilegalidade.
Torna·se necessário a existência
de, iguais oportunidades para

todos, dentro de uma Gnica soci0'

elade. , ."

Um nôvo informe intitulad_1
"Um AJ;lO Depois", foi emitida

conjuntamente pela "Urban Coali

tion" e a "Urban America, Inc. ",
ambas organizações, privadas sem

finalidades lucrativas, No info,-·

Il?e examina·se a situação atual

àqueles acontecimentos, aSSiL11

C01110 os seus. motivos de caI;áte;
, ,

político e teórico",

Em discurso pronunciado peran'E'
o 12° Cong�resso 'do Partido Comu-

1 nista ,Ita:iai1(� em BolqnlJa, Jr)-!) .•. 1

qual. os del�gados ela Romênia .'

da Iugq,slávia fizeram também
�

severas críticas à atitude SOVf,::
tica, o· S-r.· Luig'i Longo cerisurou
os dirigentes sovi'éticos· pela prp·

ten:;;5.o de querer' manter uma

hegemonia sôb're', o moyimento
comunista internacional. Rechaçou
o propósito soviético de .. qU'erer
aparecer como seRdo o "Partido

Dirigente", o "Estado Dirigente"
do _çomunisH10 mund,ial, ,e advogo:.l
um "respeito caba·l da autonomia

'e soberania de todos os partidos
comuni,stas e estados socialistas

(comtmistas)" .

O· Sr, Luigi Longo elogiou o

p,rog'l'ama de reformns libera�s

lev;:tdas a efeito pelos líderp,;;

tchecos há quase um ano: e disse

q\Te a autoridade dos c\iri:gent'osc
tcheeos é "um patrimônio preci-o<;o
do povo tcroeeo·eslo-vac0 e. de todos

.

os países socialis'tas",

"Um ano
em relação às recomendaçõeo;;
feitas no relatório emitido há U'.11

a·no pela citada Comissão Asse;:;·

sÓIa,
As conclusões do informe "Um

Ano Depois" são francas e ressaL

tam alguns dos ma1es sociais- que
exig'Írão a dedicação de uma 11l1aicr

l}utantidade .de recursos e energia»
pàra se pOeler chegar à raiz c1.}

problema.

A avaliação da situação, um ano

aFós o diagnóstico da ComissG,J
'Jisa a apurar se a nação está maIS

próxima ou mais afastada do

espectro da divisão social; se
foram ou não realizadas as amplao;;
reforml}S de atiudes" prioridadê"
e normas preconizadas pela l'

Comissão.
Uma das conc\usões de "Um

Ano Depois" é a de que o ciclo de

pobreza nos arrabaldes e outros

setores abandonados das cidades

foi reduzido pelo impacto cie uma

economia crescente .,' O , desempr .;.
go também foi de . certo modo

minorado, porém o ciclo de

dependência se mede pela quanti
dade de pessoas que recebem

beneI'cios ele bem·estar social, :J

O 5,1'. Longo ex,pressava o,ponto
de vista majoritário de seu parti
do, e a maior parte dos partidos
da Europa Ocidental, e isto fi'cou

evideRciado quando uns· cinco mi:!

deleg·ado.§ 'e convidados ao Cqn·
gre��o aplaudira'm freneti,ca�en: ,�

o Sr. Aiexander Dubcek, ditado'
cm discurso pelo Sr

.. Luigi Leng·Q.
Esta demonstração de apoio, fpi

tamb.ém expressada logq delil01:;'
q'He . o Sr, Evzen. Erban, lideI' _ da

delegaçãQ Tcheco�Ésíovaca term'i·'

nava o seU discurso. Ela oferece.u
um vivo contraste' com rdaçã')
aos aplausos

.

corteses, porém
eSCaSSOS, qlie s'e seguiram às ·pa.Ji.v
vras do delegado· soviét,ico, Eo·risc
ponomàrev, que tentou justifie3�r
a Doutrina' Brezhnev da ."Sobe
rania' Limitada".

A Elout.r:ina Brezhnev fOi tair),'
bém alvo de ataltUeS; reeente.mé'l
te, pO'l' parte do Presidente da

Romênia', Nic01as Ceausescu, !fo.

afirmar que a tese· da soberani&l

'limitadã "S0 serNe para complicaI' .,.

os' assuntos- e frear Q. proeesso de.
reforma e uniGlade" dentro ,_�)

que registrou um· expressivo
aumento, aumento êste que ultra

passou os cálculos da Comissã,)'

Assessôra .'

A taxa de desemprêgo 'entre o.,

jovens foi reduzida de 34 para

27,3 por cento, porém. esta marca

significativa não chegou a resol·

ver o problema da juventude
ociosa nas r.uas.

Há escassez de habitaçÕes e os

fundos para aceieração dos pr')·

gramas de construções não foram

concedidos nem libera�os com :J,

necessária rapidez.-
John Gardner, fliefe da "Urban

Coalition" declarou que para s':l

alcançar o objetivo de transfor·
mar o país em uma nação melhor

"é preciso destinar·se uma quanti·
dade de fundos e energias bem

maiores. porém, mais impo'rtan�e
de tudo, é, haver uma vontade

nacional maior".

A educação ainda não reduziu

a 'disparidade entre brancos e

negros. Um ano após ter sido

publicada o relatório da comissãe>,
os negros com oito ou menos

anos de educação continuavarn

obtendo rendas 25 por cento infe-

campo cpmUl1Í'sta,
,

Referindo·se Íl'npHeitamente ,ii
iIlvasão soviética:' o di'rig�nt,e
romeNO reafirmou que' "o respei, ,)
estrito' a ! êsses' princípios - o

s'agraq,o direit.o de tOdo o povo

Ô�cidi.r· o' sev próprio futuro,"e de

independentemente. seu

pliÓ' 'ia caminho em busca do
,� '. I'

cl�s r.l:volvimento e de apiicar (;�
prer'�'bgatrvas' da soberania naci,.)-

nal - T?presenta a:, p-re)nissl'i.
ess.eneial de uma colaboração
i.ntemacional eficaz e . .frutífe'ra, "

uma· garantia para o. fcirtalecüileIl'
t0 ,da paz",

.
.l'--::n v.ista das fortes ata,ques dos

lí,del'es italiano e romeno, �xistt\
a necessidade da criação de alg'o

rn�is do que a Doutrina. Brezlmev

para Moscou Teco�quistar o ampl,,)
apoio que 'anterioi'!11e�te g0Z:a1J;� \

',dentro d.o movirp..entc> comunista.

É"'cel'vo, -p6réi11" q't!e 0S eomlmis

tas que colocam . seus próprivs
interêsses nacionais adma dos lla

.União 8oviéti'ca não. voJ�?rão a

dar' fàCíhnente o sem apoio aos
I

. rus'sos.,

riores às dos brancos, com o me·,

mo volume de educação.
\ OUtl-O lampejo de eSjJel'ança foi

visto na redl!ç[LO da média ele mi

gração .da população . negra das

zonas rurais do sul para as prin
cipars cidades do norte e do leste

da nação.
Também baixou o movimento

migratório de negros de outros

setores .para os centros urbanos.
Entre 1960 e 1966 essa mig-.raçã,1J
registrou a média de 370 . O�
anuais: Nos últ'ünos dois anos

êsse índice baixou para 100,000'

por) àno,

Se bem que o problema con-

tinue apresentando gravidade em

algumas das grandes cIdades d'ls

regiões industriais do norte e do

leste, a atitude em relação :D

negro no sul, pouco cordial antes,
t,endeu a suavizar·se e as oportu·
nidades para os negros aumenta

ram. Em suma, a importância de

"Um Ano Depois" está em haver

o povo norte-americano se dado

conta da existência de um problF,
ma cuja 'magnitude era ignorada
até a publicação do citado re;atií·
rio.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Honr. ao

Presidenle do BID
GUSTAVO, NEVES

Na Guanabara, onde se en

contra cm visita a empreen
dimentos tínanctados pelo
BID, de que é Presidente, u

sr, Felipe Herrera está sen
do alvo de invulgares hom�.'
nagens, incluindo-se entre
estas . a sua condecoração
com a Ordem do Méritu
Educacional e um jantar or.'�
recido pelo Presidente do
Banco Central. Também as

classes' produtoras lhe otere
ceram um almôço, havendo
o ilustre, visitante realizado,
na sede da Confederação N�,"

cional da Indústria, impor
tante conterência, 1\ todos
êsses atos estêve associado I)

Banco 'Regional de Desenvel
vimento do Extremo Sul.
r�prcsentado pelo seu Dire
tor Presidente, professor
Babot Miranda, e pelo seu

Diretor Superintendente em'

Santa Catarina, dr. Francls
co Grillo, que acaba de SCl"

eleito Více-Presidente da 1\:.;'

sociação Brasileira de Ban-,
cos de Desenvolvimento, cria
da pelo recente Congressu
de Ara�á.

O sr. Felipe Herrera, qw'
r-c tem' interessado vivamen
te pelos resultados da assi

.
.,.·

têneia financeira dada .a .ob
.letivos desenvoll'imentistaa
no Bras!!,; t�r� O;P0ftUlli���e"idurante essa estada no RIO,
de assina,r novos contratos
de, . financiamentos da ordem
de; �45': milhões " ci� dólares,
destin,alio,s, ,a l?;el1�fiç!�r�) ini·
ciativas' 'de' releyância' ,econô'
mica na1'a diversas \l.ni!ladcs
,da Federação Brasileira. '.'

A prcsf'nça dos diretol'l's
do BRDE' às significativas
manifestações de' ail\:êço fei·

.

tas �o'.; n�.brc ,visi�an,�e ,�'o;�.
justifica, Janio mais quanb
I) Bill ,não ; 'tem dC:ixado; ("�
pa.rticinaI' do esfôl1ÇO, :' l)o3
Cat�l'hlk'iis�s 'para a'me'ta' "da
C]{HaI1StO ��tegr�l �e to;;�nt:i
Catêwina.. so.11" as diretri�es
(j.?, qo.vêpw Ivo. +,Sgy,ei!a.;� ,ri
sahido. que aqu'êle cstah2I�.
ciltlcnto i inteioaciona,l,. de,: lu':'
Inentu vem �tuando' concf',"'-fi ot , (-. . � :.: 1,' .:.' 1:,'üünehfe'.;i ut.ravés de (�ol1tra·

, ÜiÍ,8 de ;fiquIwil).menço, nà Pl!Q··/
]ml�ão econômica do ·nosso.

Estado.;,Havendo. eo.loeado à

disposição. de Santa 'Catari·
" '

i
na, ]101" intêrilié:l,io. do ·Ban·
co. Reg-ional de Desenvolvi·
mento do Extremo SúI, .l

apreci-ávcl' so.ma de NCr$' "

:11.000.000,00 (um· milhão ,de
: cruzeiros novos), favoreceu
empreendimentos agropccuá·
rins, que estão utilizando .. .,

aplicações' dêsses recurSíJS
11ara investimentos, (Üstrib�li.
dos pelo BRDF cafarinense
na Região do. Oeste.
O Vale do Rio. . do. . Peix�.

. cspecHthnente, eXl1uimenti
agora êsses estímulos fimu'.·
coiros e muito prometê,' pe·\

.

l'às suas possibilidades bem
tlhnltecidas, às pujanças
o'fensivas do desenv·olvimen·
in de Santa Catarina, ,I
Ain::Ia há pouco, as classes

produtol"as dessa RegFíb,
tendo à �ua frente os gover·
no.s municipais interessados
em mais �mpla 'e imediata
assistência bancária, se reu·

niu para obt2r do Bl�DE es·

sa deeis�va contribuição do)
crédito ao êxito' de 'inieiati·
vas, que estava dependend'J
de recursOs assim mais con·

eretos c 'francos. Fui ao en'
contro dc.ssas reivindicações
o dr. Fr;tnciseo. 'Grillo. COi1·

vida,io aliás pan debatei- as

reivindicações regionais e

expor, por sua vez, as con·

clusões de estudos c pesqui·
sas dos· téçnicos do. Banca

Re.gional. 'sôbre
.
as realidl1'

des da região. E tudo se

encaminhou para a efetiv,i

ciJ,nalizll:çãó de investimento:>
para o Oeste Catarinense e

para o Vale do Rio. do Pdx('.
Provêm .do BID, lJois, ê:s·

!'cs l'ecursus finaneeiro.s c'.,
BRDE em Santa t:ataril1.t;
.expressando o, reconheeim.el:.
to. do Estado 'por cu,ja po.ll.
tica de dCEenvolvimento veill

pugnando sem desc_anso fêz
bem au associar·se, na Gua·

nabara, a tódas as ]lomcll:l.·

I;CUS prestadas' oficialmcul,e
ou ]J21a� c}asses }1f!)dutoras
ao sr. Feli[Je Hcncl'a, Prcsi·
dente ((aquc]e BiLllCO lntel"t·

mcricanu, a tlUem o � d·!·.
l'raneisco Grillo, Diretor SII·'

perintendente. apres?ntou o.s

agradecimentos também dos
110,..,"'118 de emprêsa de San·
ta Ca�il�'imi.

I

·282
) ,

Esteve cm foco na Assembléia Legislativa, durante
os primctrcs dias ela semana, o problema da BR-282. A
nieíoria dos parlamentares que s� ocuparam do assun

to mostrou-se cética quanto .à conclusão das obras da

quele rodovia, dentro do !_)razo .previstn, isto é, totalmen
te ,implantada em 1970.

\
Colocada entre as obras priori

tárias do Ministério 'dos Transportes, a BR-282 é o re

positório . de imensas espercnças dos
\

catarincnses pela
intl,lgração estadual. Efetivamente, árêas ecnnômicamcn
te Importantes para o decenvolv'mento do Estado são
atravessadas ,pela estrdde que, no future, haverá de ser

a via pela qual 'circularão consideráveis potenciais. das

riquezas produzidas .em Santa Catarina.

; Não resta dúvida de que �H reclamações dos par
lementarcs eetaríncnses merecem atenção por parte do
Ministério dois Tramportes. Quando da próxima: insta
loção. do .Govêrno Federal 'cm Flol'ianó'_1oHs, o 1'I1in.;�tro
Mário Andrcazza certamente será procurado pelos rc

prerentantes da região a ím de trater do assunto. Do
reste, 110 sumário de reivindicações que O Governador
Ivo Silve'ira ópresentará ao Presidente Costa e Sllva, é
.certc que a BR-282 figurará entre as aspirações mais
sentidas de Santa Catarina, quanto à partecipação do
G9vernO Federal no admirável esfôrço que aqui se ve

rifIca em favor
-

do desenvolvimento estadual.

o atra�.o das obras a que se referem os deputados
haverá 'de ter uma explíeação por parte. di} Minisho Má
rio Andreazza. O eflclente auxiliar do Mcrechal Costa
e S11va �á deu mostras suíícíentes do seu aprêço pelá
soluçãô dos problemas catarineD1es, durante. tôdas as

"êze,), em que aqu;J esteve. Por Q1ais esta \vcz, estamo:;
certos de. que não s.e furtará fi um

.

nóv\) d 'á!ogo com os
I homens públic:os dêste Estado" objethando a so�ução

Melhorias

bém não.· é sufjcÍlmte o esfôrço unilateral d03 pcd3re.
públic��, isoiàda.men,te, (lU de apenas alguns se{ôres da

�nidàtivíl privada, que, agora, púece o'final aperce.ber
se d� !i'CU papet \' impórtantísshllo - no inçl'emcnt�
tUl'Í:itico. Todos enfim, poder público e in ildativa llar�
'tkular, devem cnntribuir' em seu favoi', através de umft, -

'.
.

ação integrada. c dinâmica.,
, E não apenas pelo turismo, mas' princilla:mcnte ou

razã6 da própria cífirm'lçãú cultural da Cdnde/ é de' se
'la�lle"tar a' qUQlidat:h.�, i>.éss�rtm, de llosms casas ue c;pe
tácldo .. E "árias vêze� já repisnmos o assunto, ,!cm que
qu,�iÍquer in;�;:iat.iva positiva respondesse as críticas, nntes
M tudo coi1::trlltivas. '�xiste agorá:, segundo fomas infm
mados, a disposição das emprêsas que, detém o llIonopó
lio dos cin(ma.s da Cidad:, de melhorar as acomodaçc''2s
(hs salas de projeção e a qu�'{tdade d,0:3 filme:; exibid'3s
a platéia flnriállopolflahia. A medida já se fazia ueces-

�árja há multo tempo. Os cinemas da Cap <'aI se celCls-

to, assim cnÍno estão, antes dJS reforma3. que se e'ltão

a'nunciando, 'essas casas de cspetá�ulo':; não oferec�m as,

de problemas cm relaç�o ao.s quais sempre mostrou tan-
to 'empenho.

L ,
,

Por outro lado, aquêles que. têm sôbre si a respon-
sabilidade do exercício de um mandato eletivo, seie n�L
Assembléia Legislativa como. na Chefia do Executivo
estadual, estão plenamente cônscios dos beneíícíos que;
a BR-232 accrrétará para o. desenvolvimento do Estado
c, por certo, nã<,> deixarão passar u "is;:1:1 presidencial
sem dar. ao assunto o destaque merecido. Sabemos per- ,

feitamente que o Governedor Ivo. Silveira, durante seu s

permanente contato. com f) Govêmo Federal, não se tem
emitido. do tratamento das questões de maior imp�r{ân
c:ia para o desenvolvimento catarrnense, entre as quais
figura, cem alta prioridade, a BR-282'. No. entanto, ago-
1'3, durante a pcrmcnêncle {�a Marechal, Cocta e silv,à
em Florcnépolis, justamente para sentir de perto. as

reais necessidades de Santa Catártna, a eportunidedo
que se apresenta para o prosseguimento das converra
çõcs a respeite da BR-28� é excelente.

Constítut mesmo. um dever dos homens públicos cc

terineuscs levar ao conhecimento do. Presidente da Re
pública um panorama demcnstratívo da realidade do \

nosso Estado, no qual sejam apreaentados não apenas
os êxitos colhidos nos' últimos tempos, como sobretudo.
as necessidades que aluda preclsam ,n�l" preenchidas pa
ra complemcnter 00 fruto do trabalho, que aqui realiza
mm Ofo Poderes Públicos. 'e, a, fôrças impulsíonadoras do :

progresso. no. setor privado, O" exemplo admirável d.!
ordem que Santa Catarina tem: dado ao País, aliado à
deyoção do. seu PQ"O CiO tr;tbalho' c à edific3ção de um

Estu,:lo cada vez mais próspcro� s�o credenciais niah
qiIe sufic.ientes para rn'erecern:lOS do. Çovêrno Federal,.

.

como temos lnerecido nos ú!emos; anõs, a ma particil-
pação II;] �olução dos problullUS cátarincnses.

, ..

eCeSSarl8S

Brasil sugere' exportações para acabar com capacidad e ociosa
,

A delegação bcasileita ü Reunião de Per:tos Inter
naci()lluis em Capacidade 'Ociosa Industrial propôs, qu�. I

a UNIDO ,recomende aos países em clesenvoivimento, a

dedução do impôsto de rend:t de todos os gastos feito:;
pelos emprêsas expo�tadorcs' na prcmoção externa de

produtos industrializados.
A proposição foi formulada pelo delt;gado 00 Bra

sil, econcmi: ta CarIes Tavares, que sugeriu, ainda, - a
criação de escritórios ou agências ue inforrnGções da
UNIDO - Organismo das Nacões Un:úas pai'a lO De-

.
� �

-

sellvolvimento Industrial - em áreas afetadas pelo pro-
blema de capacidade' O,cio:a industrial, especia'mentc
111 América Latina, Asia e Africa,

.

FINANCIAMENTO A EXPORTAÇAO
O cle:egodo bra::ilyiro ,p'ropôs, ainda, que sejd re-.

.

ccmendado às agências mundiais de financ�al11ento a

concessão de linhas de crédilo a ;países em de"envolvi-,
menta [Dra a aplicação e"pecífica em prcjetl�s que VI

sem à produção industrial, para fns de exportação, Res
salva, Carlos Tavares, qúe êsses créd:i1os só dcvei'iam
ser (.deferido·, ap(ls rigorosa ,seleção por parte do agen
te governamenbJ encarregado, a em_!)rêsas cujJ capaci
dade ociosa não se origin'Osse do obsolctismo de' seu
equ'pOJllento.

RECO�1ENDAÇÕES DA UNIDO

Apesar de não ter sido ainda aprovada a lista de
reccmendações pelo plenário ,da Reunião de Peritos 1:1-
ternaciouais sôbre Capaoidade Oci.osa, algumas suges
tões, já- aceitas pela maioria, constam do trabalho opre
scnt'ado ao encontro peal UNIDO: Enti.'e elas c;'estacl1ll
s� a: se,�u iutes:

1 - rccc111cndaç50 às cmprêsas para que 'estabele
çam efetivamente entendimentos ccm as autoridades
cl!carrega�jas da política econêmica c de planejamento,
antes da orgapização de programas de instalação de ng-

vas indu�trias e de aumen,to de produção,
'

2 - Recomendar a coJaboracão da UNIDO com, I J':>'
governos e entidades privadas dos países em descnvolvi-
,menta poro identific�r e solucionar o !Jl'oblema dJ in�
dústrio oeiosa, bem como apontar medidas para o apro
veitamento des:a capílcidade na exportação.

'3 _:_ Utilizar a assistência da UNlDO para o esta
belec;mento da coope\'ação 'regional e sub-regiolnl em

diversas áreas geográfica's do globo. -

4· - Providenciar o envio' de m\ssões Técnicas da
UNIDO aos paises 'em desenvol,vimento cem problemas
de capacid1de ociosa, paro pesquisas e proposições de
ncrnus auequadas à �olu�ão de coses específicos.

'1 : ;' .' � � " :. �:'I
•

�.' , •• " •• .' ..
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/ I�acedo Soares· afirma q�e o BrasiÍ lerá
progresso rãpido aíivando seu mercado' interno,

o Ministro da Indústric e do
Comércio, General Edmundo de

, Macedo Soares e Silva, afirmou
que o Brasil terá um progresso
rápido, porque graças à incorpo
ração, nos novos investimentos,
de tecnologia desenvolvida no ex

terior, é' possível queimar etapas e

ativar a produção industrial, qucn
do se trata de suprir um mercado
pré-existente,

'

1 Em conferênc:o pronunciada
para um grupo de empresários ale
mães, reunidos no Rio a convite
da Associação dos Dirigentes
Cristãos de Emprêscs, o Mmistro
Macedo Soares e Silva lembrou
que, entdetanto, não será possível
um desenvolvimento industrial
autônomo e permanente. se não.
fôr criado um sistema de pesquisa
próprio, definidor de técnicas
cornpatíveie com as peculiaridades,

do país e os diferentes relações de
'custo de seus Iotôres de produ-'\ - '

çao.

. A IMPORTÁNCIA
DO DESTAQUE

Chamou atenção o Ministro
para o fato de ser importante des-,
tocar que a criação de uma tec�
110logia própria só terá sentido I�e
dela resultar uma eficiência simi_·
lar à das técnicas mais avançadas,
apesar da aplicação diferenciad3.
dos fatores produtivos, explican
do não se tratar �implesmente, de
tentar substituir equipamento por
mão-de-obra, mas sim ,de criar
engineerll1g quc incorpore doso
gens diferenciadas de fatôres pro
dutivos/ apresentando,- n'ão obs
tante, lllil� dficiente similar à da.>
técnicas mai,;,- avançadas.
'\

'Mais ainda aí - afirmou
, é po>sí.vcL e d�sej,ada a colabora
ção estrangeira, como' a organiza
ção, no Brasil, de sociedades' de
engenharia de projetos, ligados ou
não a entidades existentes na Eu
ropa c nos Estados Unidos. Aliás,'
isso'já está acontecendo - garan-,
tiu:

I:,or sua vez/ afinllbu âCY; ale�
mães que na atualLdade, dada a

falta de tecnologia própria, .exis�
te r.lOS países em dese'nvolvimento
em gcrãl, e no Brasil enl particu
lar;: �uma séri� de limitações que
torHam dificil, na prática, evitar
se' a adoção de técnicás que incor�
porarÍl o uso inten:o de. capital,
como ocorre normalmente em ou

tras economias mais ativas.
, Afirmou 'taml;lél11 quê' a C1�

rê'ncia de, recursos para fin0l1cia
menta à fabricação e venda dos
produtos consÚuí�se no principal

AGENDA ECONÔMICA
/

,

NOSSA POSIÇÃO, ,LA FO
RA - A chamad1 "liquidez in
ternacional" do Brasil mat)teve-se
pràtica�ente estável nos dois út
tin)os trimestres do ano pa�sado,
segundo o FMI. Depois da ligeiro.

quéda verifi'cada nas re_;ervas en
tre janeiro e março-nossa posição
pÜtticamente se estabilizou em

� tôr:no dos 250 milhões de dólares
Eltl dezembro melhorou levemente.

Estamos, contudo, JOl!ge
I

da
posição ,de, 1965, quando allmen�

tçlÍ'am de, m3n�ira excepciortÇli
nO.5':a posição interna. O foto é
qu'e a ,m8ihoria de três anos atrás
oc�rreu, entretant�, em consequên�
cia ,da menor cap'acid�ade do país
para importar naquela época.

A redLlção nos indices ue li�
g�:idez internacional parec;e com�

pensada pelo aporte das importa
ç,õ:�s ao desenvo'lvimento da eco
nomia:

.

IMPOSTO DE RENDA
Q Departéllnento do lmpôsto 'de
Renda e:tá usando astúcia com
os que se tornam objeto dos seus
cuIdados: inié:la'menl� e s'em apre
sentar nenhUma evidência, os fun�
cionári03 fazem 80 interrgoado as

petguotas clássicas: O senhor pos
�lIi bens no exterior? Remete Va
lôres para o exterior? Tem outros
bOllS não declarados?

obstáculo às possibilidades de ex

pansão e de competição interno
ctonal; Não dispondo as ernprêsas
nacionais de capacidade para fi-

.
;

noncíor, com recursos proprios,
suas línhas de produção e comer

cialização, dentro das condições e

prazos requeridos pelo 'mercado, e

tampouco possuindo o
� sistema

bancário disponibilidades neces
I!: anos aqueles fincncíamentos,

•
o' \

".criou-se um 'Impasse, responsável,
em' boo porte, pela' existência de
capacidade ociosa naqueles ,seto�
res industriais.

Depois de dívcr.as considc
rações sôbre a Iaitc de recursos

necessários ao desenvolvimento/
económico, o Ministro da Indús
tria e do Comércio lembrou que
apesar do importância indiscutível
dos: financiamentos públicos às
atívídades

'

produtivos, a evolução
da estruture industrial do país
gependerá, em larga escala, ,da
criação de um poderoso mercadá
d!,!. capitais/ ,capaz de colocar à
dispo.sição dos empresários recur�
I�OS financeiros em v01ume 'e em

condições adequadas �<; suas ne�

Gessidades.
, ,

INDUSTRIA NACIONAL

- Até época recente - dis
se - a indústria /naciOllal se, ori
entava quase cxcllEivamente para
o mercado interno, de dimensão
ainda insuficiente para flsseg�rar
o seu funcionqmento em iarga es
cala e a níveis satisfatórios de pro
dutividade. E' vúdade que o setor
público teve sua p,arte ,de re�pon
sabilidade nesse fato. Na área go.;"
vernamcntal a inércia do sistema
Ee contrapôs à ol:ientação de in
centivos, isenções fiscais e 'regime

�; de financiamento a,dequado ao

,{hl:d,Qo trGlbàlJ:io';;(dt;;;':!�tnetí'ação no
m�rcado internacional de.c ben:;
manufaturados. Na realidade a tô-

.

nica flscalist3. e burocrática, quy
prevalecia até há pouco, ainda 'erà
resquício de um sistema próprio �
uma economia tipicamente basea�

.

do na exportação de produtos pri
mários. Numa economia dêsse ti
po, em que o setor predominante
na renda nacional é o ligado' à
produção e exportação; de bens
primários, o Poder Público tem
que buscar nêle a l:naior parte de'
s'ua receita. Felizmente 6 Brasil ':u
perou essa fase, nas �ltimas déc�
das. Já temo;' uma 'economia de
mercado, razoàvelmeute estrutura
da e, agora/ são os 'investimentos
internos, e não mais o nível de
exportação de alguns., poucos pro�
dutos' primários,. que constituem o
fator dinâmico 'de, cre:clmento".

No instante em que os ,podêres públicos e CI inicia- mínimas cund:çL'C$ :de c('lIlfôl'to aos expectadores, A in-
tj-í'a pr1.mdn' dnnomtram sua' preocupação !)OHl o apro-, diferc,'lp que até �gl)rn' se YCl'ifill:ou não poderia, jmua;s
veitomenro das",' potenciaE�ades' 't !1 f, fcas. de' FI(}rianÓ� justifi'car-se pera carência de recursos. Um púllIico, as-
poli�, 'há alguns setôre:; (]ue ainda' mereceu} profnndus síduo, c:ompal'ece aos dnemas, carreando às bilheterias
restriçõe�, se quIsermos analisar cmn üllpr�scindivcl - somas considerável:; 'que bqlJ püd'::l"":�1ll permitir aos ex:-
realinll0 as pos:ibilidn'des de a Capital prosper::r 'e se bldo.res l'eyertê-Ias numa I�ubs.tan'"'cial melhoria, de suas
desenvolve, ,com G implantação dessa flore::ccnte in- ilUtalações. \

,dústri!l. Pára que a Cidade conheça a medl':mça e o Por outro. lado, é preciso. que se digo, a bem da 1'er-
progresso bmlO produtos das rendas advindas. da expIo-, da.de, que a categol:ia e Q. valor, artístico dQs filmes e;)·
raçã� do, torism.Q;, wuite. ��pda há qilc soe a,crezCI',entar �l{} ,'b�l�:i y(!l11lmelhf)�alído' np� PQU�6s,c,h{�' a ànuncilltb clii,�
qua;oe, nada ofcrec:ido aos tmistas, �111 confôrto c scgu- PGsição d� melhorar a;l1da mais, proporcionando ao pú-
rança l1a} estradas \que demantJam as praIas do interior blico as oportunidades ele assistir as pelicolas. I>rell1�ada. ,

q3 1'11", em d;!versão pública, na Cidade me�JJ1o. nos diversos FestivaIs l'lterJ1(lcicnail;. Flnrianópo!is, cen-

Não'. bastá' ao turi�mo, tão. somente, a paisJgem' dn .

tro universitário, sede da cultura e�tadual, ci:m{andó na
nossOo litoral, que todQS reconh�cém deslumbrante. Tum- comunidàde com l;rn con$idl;lrável níunero de pessoas<'

'�ensivcis às m:tes �ão. pod.fa mais sequer olhar os cm-.

tazes que. anullc:avam. o.s "Macistes" c cs "Djungos".
Agora ao que parcce Já há a preocupação - elol{ávcl .

scbi'cmaneira -: de ·:�tirescn�ar. espl;\tá�uJos que po.SSUIU
eleYal� o. nÍYel cultural de uma ponderável parcela dtJ po
Jlulação. EC�a inic'iàtiva ,tem sua. impodânôa a'lnda ma{s
I'Ú�vfo0.a qUQnd� 'mbcmos �ue o flurianopolitano, não
dispondo de mais alternativas para espairecer do traba
lho cctid�ano, sente-se na quase 'obriga�'ã() de i�\.._;ao cine
ma, no 1�la,:s das vêzes, �\s;istindo' a emes de péssima
qua!hlade, que lhe '"inl�am sendo impingidus.

As .pcrsp'�ctiV(LS lIêsse setor - casai:;. de espelácu10s
são alel1tadoras, 'cJm a reformá; total dos cincl11Js

exi�ten�cs 'c, ao que parece, a cdn,fJ;ução de um nô"o. Já
não era sem terllpo, pois há mais .de dez anos não se

wl1struÍa em Flo.rianópolis uma casa ue 'cspetáculos.
E se' '!lI. cinemas vão melhorar, é bom que nos lem

bremos também elo Teatro Alvaro de Carvn]lo - nosso
tituíam na demonstração 'mais lamentável d':! dezinterê,:- único estabeledmento no gênero - que até hnje não dis
se e descai�o para com o público da Cidade. No mnmeü- . 'põe de um aparelho. d'c ar c:ondiclanado CC,l1 que suavi

zar os rigores da temperatura, durante um .esp.etácu�o
artístico. ou Ullla so.lenidade.

,

,

j" ......

, ,

, ,

Depois de receber as l1E:Oati
vas, também clássicas, o i)ep ad'
tamento manda lavrar auto dél'::>
declarações e os submete à a:sina
tura do depoente, ASSinado o' de
poimento, então sim, coloca �o' in�
térrogado diante das provas que
possui, provando que as declara-!
ções são' fabas, Dionte di! surprê-.
S8, sensação de vexame ç da posi
ção 1110ral de ab�oluta inferiorida
de, logicamente, confissão é com

pLeta. Nova declaração, novos
autos e nova assinatllra,

,

O 'dirigente de uma impor
tante firma de capital estrangeiro
I�ofreu, a mais ou >menos 15 dias,
êste' trat3nÍento. Após' ter negado
receber. no exterior q:.Jalquer par
cela de seus honorários - o que
fêz a conselho de seus advogados
- lhe foram mostradas cópias de

.

E:artas 1: uas dirigidas à Matriz 'de
importante banço estrangeiro
com filial no Brasil, onde' o opôs
to ficava evidencia@o. Como não
era êste o primeil'o' caso a se ve

rificar com o banco. foi o mesmo

devidamente' espremido pelos seus
'corre·ntista, assustados. O banco
poréll1/ jura: não ter havido qual�
g uer quebra de' sigilo, o que per
mitiria uma úniCa suposição: está
havendo viofa'ção 'dã correspon
\dência dirigida a êsse estabeleci-.
mento por seus correntista:.
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Sindicalo dos Arr�madores de

Florianópolis
1

S€de - 'Rua Conselheiro Mafra, 175 sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇAO'

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital ficam convocados todos QS

Àssociaclós em pleno gozo de' SElUS direitos sindicais

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no

para
.

.
.

dia 29 de Março próximo, às' 8 horas na séde .0.0' SiR··

para tomarem conhecimento e deliberarem
dicato,

sõbre a seguinte:

, .

ORDEM DO DIA:

Relataria a ser apresentado pela -Prosídente

do. Sindicato, que constam os resumos' dos príncípaís

acontecimentos do ano de 1968, Balanço, Financeiro elo
.

I

exercicio; Balanço Patrimonial Comparado c Demon�-

tr�ção da Aplicação do. Impôsto Sindical, tudo cm con-

I

for,mid:?,de com 9 Art.. 55t da: C_L.T. comb\nado com c

Art. portaria Mi,�isterial. ho 801 de 5)12/42.
.1 ,

•

2 ...-"- parecél' do . CONSI!:LHO FISCAL sobre as con-

tas do exercicio. De' acôrdo com .a alínea "B" do Art.

524 da: C.L.T. as delibâaçõ8Q. sôbre a tomada e aprova

ção das /t:ontas da Diretoria, serão pOO' ,. escrutinlo' secreto.

3 - JULGAMENTO :g: A.PRqYAÇAO DA PRpPOS

TA ORÇAMÊNTARIA PARA O' EXERCICIO de 1970.

No caso de não haver número legal para 'funciona
.

/

menta da Assembléia ora convocada, fica marcada uma

segunda convoçaçâo para outra Assembléia no. mesmo

local e dia, uma, hora, após a . primeira. 'que será realiza

da com qualquer número de' associados presentes.

\ '
.

1
.

REDUZ1NO ,FARIAS' - PRESIl,)ENTE

FIL-ATELISTAS '

Comprô 'pelos mais' altos preçÇJs

coleções de sêlos lotes-cartas

Moedas c.oleções e avulsas

Solicito sua oferta.

Vou buscar a domiçilio do vencleçlor
Filatelica Brill

Inçr. 1035 C.G.C.MJ!':· 83.872.695

Caixa postal, '417
FlorianópoliS_

,
... '�.....:, ....

Uma càsa, sita à rua Pad,re Romq n° 58:

, ,Tratar na m�sma.

.

'Go.RU·'-' ""fl
.

�

9('''''. . , , ,. ,� ,
'.

"

r,ij)tl .

' r, ;,�"
....

� _':-_ �.I ".,., ...... \
"

,1. 'v

Ven'de-::e bom estado NCr$ 4.500,00, a ,.isto t/ se

guro impoct8s 69 pá�os. 'rratar' Almi�ánte' V:meg,o" 157
fundos ou combinar 'te!. .3239.

ga!,'iih�
,

ap�senla�(�da
I.N.P::t

.

do

..

A Portaria TIo 44 de 6-3-69, ,'em de I

conceder apo-

sentadoria ao Sr .. João Salles 'da Silva; que exercell a

Chefia
-

da Tesouraria do ExIAPETC,' nesta C3pitol, '

�lém de ter sido agente da entidqde na cidade,dé Ita

jaí, ao completar 35 �!10S' de serviçds p6blico, 'e*ercen?'�
atualmente a função. de' Tesou�eir.o 3-C, Agreg<ido.,.

'

F,a,ra celebra.r '6' �cohteóm�nto, ; �s compilhhé1rç,s
de repartição ofereceràl�-lhe' um'a: churrasódà: �breil
),Tando homenagéal�' aô .exservidor,' que foi cbnsjdê
Tado um exemplO'P?rá :�s colegai' do lNPS_
= - --��--.;.. _. �. -----=

urE -- �,�tviçós de E!eb:j,çidade S!A.
coe - n' 86.44M50

Assembléia Geral Ordináriá

'CONVOCAÇAO

Convidam-se os senhores acionistas para' reunirem-se
em assembléia geral orc;Unária, na séde social, em Capiva
rí - Tuc'lrão. às 15 horas do dia 25 de marçoo de 1969,

.

\
.

para deliberar sôbre o 'següint2: '

Ordem do Dia

1° Exame, discussão e votação qo balanço. geral, re

Jatrí;:io da diretoria, demonstração da conta de lucros c

perdas, parecer do conselho 'fiscal ec" demais contas rela·

Livas ao excrc$cio encerracl::> em' 31 de dezelTL:o de 1963.

2° Outros assuntos de interêsse social.

Tubarãf', 7 (le março de 1969

..

Químico Hcnrh�",.,: Miranda - Diretor

Republicado por ter saldo com incorreção nos

10 e 11/3/69,

dias,

__L,

S.l.
CGC - N° 80'.440.443

Assembléia Geral Ol't;l!nária
CONVqCA'ÇAO

Convidam-se os senhor;ls acionistas parr' "mmirern-r,'

em a::;:�emLl.�h geral ordLltria, ca séde sç'c,;ll ',em Cc,

p'barí - Tubál"ão; às 10 'loras do dia 2:i ,J", março (."

1969, pana deliberar sôbre o seguinte:
Ordem do Dia:

\

10 EX8n;W, discussão e votação do bàl.all'. yJ �eral, tr

latório dà díretoria, demo::1stração qa canta de lucros e

perdas, parecer do conseH:o fis'cal, e deínai.e (:ontas relé,

tivaf; ao exercício encerrado em 31, de dezembro de 1963.
,

,

:], Outro� assuntos de mterêsse social.
Tubarão, '7 (:e mllrço c� 196f1

Eng. Oecy Hocha - Diretor
�--- .. _ ....._--_ .. - �---'--"'.'-- --

Vende-se um Belcar LU:iW_ Tratar com a sra. viúr�t

11162, 110 ponto final do ênibus Bom Abrigo.

Govêrno . fe�eml· cria·meiG �ara aumeniar
receita de tri�os de indios �acificos

.

,"

neraís existentes em terras indi

gerias. No seu enpender, a me

lhor maneira ele ser realizada es

sa exploração é através de em

prêsas particulares pagando 1'0-

yalties
.

O presidente da Funaí, Sr.

Queirós Campos, já havia trata

do dêsse assunto com o"atual
Ministro do Interior, Sr. Costa

Cavalcanti, quando este ocupava

o Ministério das Minas e Ener

gia .

A exploração das .
reservas

minerais e florestais nas . terras

indígenas de Rondônia e do Pa

raná, no valor aproximado do

NOr$ 420 "

m,ilhões, Irai iacertada
entre o Ministério do Interior e

a Fundação Nacional do Indio

como fórmula de aumentar a re

ceita dás tribos já pacificadas e

que virem naquelas .regíões.
O acordo etetívou-se . durante

reunião entre o
.

secretário-geral
do

.

Ministério do Interior, Sr.

Brandão Cavalcanti, e o secreta- O Sr. "Brandão, Cavalcanti

rio-executivo da Funai, Sr. Ba- aplaudiu a iniciativa da Funai

tista Cavalcanti, O secretário-ge- de criar a Companhia de' Artes",·
. fál do Ministério mostrou-se in- nato Indigena - Artindia --

teressadó no hospital indígena cujo estudo já foi entregue HO

que está em construção da ilha. gabínete..do Ministro do Interior,
do Bananal, prometendo convidar na Guanabáia.
o Presidente da República para FUNCIONARIOS

a inauguração. � Ficou também.' acertado que

TRANSFE:ij,ENCIA o problema criado pelos funcic-

Na reunião, o secretário-ge- naríos do antigo Serviço ele Pr,)-
mi do 'Ministério do 'Interior cm- teção aos Indios será roso.vído

penhou-se no sentido de ç'ue a brevemente, com a, volta daque

Fundação Nacional' do Indio se- les servidores :para o Mínístério

ja imediatamente transferida pa- da Agricultura. Outra solução se-:

ra p··.,"'tUa. ,
ria a de colocá-los em disponibi-

C:;'ü1O -ex-diretor-geral ' do Mi- lidade, com rendimentos propor

nísterio elas Minas e Energia, Q cionais ao tempo de serviço.

Sr. Brandão Cavalcanti prontifi- Os' planos do Sr. QUcll'lJS
cou-se.z.a manter entendimento, Campos 'para a exploração ! dU3

com o Departamento Nacional recursos florestais das terras ln-

, de' Produção, Mineral para facili digerias, principalmente na re-

tar a exploração das reservas mi- gião Sul, estão baseados no Si>

'guinte:
. A) Dispóe· a Funai de um .

potencial de 1 600 quilômetros
quadrados de terras agriculte
veis, .' 10 mil indios aculturados,
cêrca de 500 mil pinheiros adulo

tos'I 30" quilómetros < quadrados
de matas e enorme disponibílída
de de madeiras de lei e inesgotu
vel mercado para mudas de pl-
nheíro.

.

B) Um pinheiro adulto pro

duz, em média, oito dúzias de

tábuas, o que perfaz quatro mi

lhões de duzías para a reserva
atual. Sendo o custo médio, por

duzia,
.

de NCr$' 70,00, a reserva

aproveitada. renderia NCr$ 2SG

milhões.

C)' A reserva de madeira' de

lei representa aproximadamente
,NCr$ 140 milhôes,

, D)' fi. venda de mudas de pi··
nheiro, -segundo cálculos já fel

tos, renderia perto de NCr$ 210

mil.
O presidente da Funai suge

riu a criação de um grupo de

trabalho formado pro elemen-

tos .. do Ministério elo Interior,
do Instituto Brasileiro de Desen

volvimento Florestal é da própria
Fundação Nacional do Indio pa-

. \ -'

dra
.
equaCiOnar a cxp.oraçlw 8.S

-

reservas florestais das' terras in

digerias.

UlUmu decreto sô�re o in�uilinato. n80
sai �orqHe a lei. será consolida�a

Depois c'a i-etcr por qU1se dois o objetivo de facilltar a tramita- A _
NOVA LEI

meses a nublicação do decreto ç�o das ações de de�peio. Não \

Que a�ter�ria alguns; pontos da 'deverá haver' novas facilidades Pela lei a ser teila pelo Gov.êr-

·1 ei do
-

Inquilinato, divulgaclo para o proprietário despejJr o in- no, ,o inqu'ilino' (1ão s(Jfrerá ne

por tôda a im]rensa, o Govêrno quilino mas, dentro dos casos que nhum 'mciuizo embora a Justiça
develá instit�ir uma lei inteira- hoje autorizam o despejo, a lei seja alivia'ela da orga de proces

mentenova em substituição à de tornará o processo mais rúpido c soo Por exemnlo: n'ão haverá mais

1964. menoõ pcrtubador do serviço das a nacos:: idade da rootificação. Em

E:ta é a inform::ção que corre Varas. ccmpensação,
.

o inquilino te�-á o

em circulas da Justiça carioça, Hoje em. dia, quando o propri- prdGo de tt.ês meses para mudar

oride o Ministério do Planeja- etáiio tem o direito, de elespejar se apos a sentcnp do juiz que 'ele

mento cdhcu algumas isugestões o' inquilino, deve a:1tes notificá- cretar o despejo. A apelação con

paraJ:a'dnoya,' lei. Não haverá lo juo'icialment'e, dando-lhe o pra- tra a sentença do juiz deixará de

granÜ:t�lmo�í'cI'ades ms relações ·zo de três me�es mara a mudan- Ler efeito suspensivo e o inquili
entle lccadores e locatários, por- ça. Se o inquilino \1�Çl sai; COIl1e- no" qu� pq-c(eu os três ou quatro,

I que�, �erá pl'àticamente a �onsoli;. ..;,r� c:: �T2,�� ,d�. de�E!j?"",�L_� \C�\le .....;n1�ses",}lc �dl;raçã? "do",?�es�.r�t �'O.:
daçao de tôdas os alteraçoes -Íel- o c1iamado r1to or�lnari'o, conY TrlbunaI, � �ahhau o me�mo pra-'

tas até, agora. audiênç:ia de instrução e jülga- z6 na hora eh .de'socupação.
'

mento. Este processo leva üm· �'Com 'cs-sas modificações, cspe"
média �eis meses.' Depis de jul- rem cs mcm"oros dos inúmeros

'gadl ;a ação, o inquilíno ainda proces�os de despejo, já que : os

tem direito ,de apelar mais três a inquilinos não terãq inte'Í'�sse. de

quatro meses ccm o recurso_' 'apelar, só para ganhar te!i1pb>

DESPEJOS
A colaboraçã� dos membros

d:l Justiça carioca restringiu-se à

parte 910cessual da nova lei, ,com

Enc'&nlro de delegacia de estrangeiros
no Rio vera substituição. da· odeio 19.

'..,_
virá para instruir' tôdas as Dele- A fiscaliiação de estrangeij'os
gacias de Estrangeiros' dos Esta- é matéria de competência do Ga-
do> tendo em . vista o expedição'· vêrno federal, más v;em :5endo
das novas ca.rteiras. executada pelos Governos esta-

A partir :de 1 ° de 'julho, todo duais por delegação ou convênio.
o estrangeiro poderá troca'r a SUo, Segundo o Sr. Rui Machado Li
carteira de; permanência (Modê- ma, todos os serviços de cstran

lo 19) !leIa nova carteira plasti- geiros do país �erão aos poucos,
ficada. Pará tanta' será . necessá- federaliz:ldos . 'e isso só não ocor

rio' ir até' a Delegacia de Estran- reu ainda por falta de pessoal c

_geiws ol'1de a sua carteira velho instalações' em todos os Eitados
foi expedida, . preencher um fo,r.- da Federação.
mulário, pagar a taxa�de selag_em,
e entregar uma fotografíq �x4. A
taXá oe �elagem varia de Estado
mar para Estado, oscilando entre

NCr$ 1,00 e "NCr$ 5,00.
Informcu o Sr. Rui Maclndo

Lima que o formulá'rio ajudará
o Denartamento Nacional de
Mao-de-Gora do Ministério do
T;abalho, pol� ,contém esptdli
cações sôbre o' estrangeiro e sua

ocupação.

,

.

O c1iretor-ger.al do Departa
mento 1 dei' Just\ça do Ministério

da Justiça Sr. Rui Machado Li

ma,
..

,â-n�nciOl.i l !')ara a próxima
quinzena um3. reunwo com os

�ecretários de c;'elegacias de. es-
.

trangeiros de' todo o país, quan
do serão fixadas normas em de-

corrência da instituição da
carteira de identid�de que
tituirá a Môdêlo 19.

nova

subs-

Revelou o Sr.' Rui,' Machado
, Lma que a partir de 1 ° de ,julho
a 'aqui:sição da nova c:u:teira de·

estrangeiros será cbrigatóri'a e

que � cmente na Guanabara serão

expedidas cêrca C;'e 600 'mil' c,
em São Paulo, mais de um mi�

lhão.
PRAZO AUMENTADO

/

-"

Dis:e ainda, o diretor do De

partamen�o de Justiç� do Minis

tério da .1ustiç'J que a reunião

não tem data maroc;'a e que s�r-

Os cstrangeiros deverão. ter tro
cada sua c':ttteira de identidade
até julho do p�óximo ano, pois
após essa data, as velhó3 cartei
ras serão a!_)reendiei'as pelo Depar
tamento de Polícia Federal. O Sr.
Rui Machado Lima acredita que
êste prazo deverá ser aumentado
primeiramente em São Paulo on

de mais de um riilhão de �ovas;
carteilas scrão- expedida:_

Pettnbras nãn- sabe se ha no Amazonas
o petroleo que americano diz ter achado

A netrobrás desconhece se é RESTRI'ÇÕES estatal do petró:ee) _ afirmou o

verdadeira a af;rmativa do enge;l� capitão Fe�nando Brandão.
'heim norte-americano Comale!' O caoitão" Fernando BradãO', '0 enP.:enheiro Conrad Bishop
Bishop, feita" no, fim de semana a:sessor

-

da presidência da Petro� teve �u�s declaraç'ões publicadas
em Recife, c;'e que descobrira vds- brás, afirm�u que o fato de o pela iI11�)rcnsa do I{ecife. 'Êlc
to lençol de !Jetrúleo no delta do engenheiro Conrad Bispo!_) ter tro'oalila cara q cmprênsa nova

rio Amazonas e que' sua equipe anuciado a cescobertl de pctró- iorquina
-

A,hore Navigation, 'e
determ:nará as dimensões exatas le.o nO' delta do lC.mazonas não dis�e que seu trabalho ainda pra-
do 'jazida. .

altera o programa que a emprê: a seguirá por algUns 'meses.
Até agora, a Petrobrás já per- desenvolve na J:egião.

furou n<;1 região 246 IPOÇCS e não - Se o engenheiró disse que PRIORIDADE
encontrou um que nroduza petró- prcseguirá na pro>pecção da Pe- Embora o celta do rio Árnazo
leo em quc;ltidaci'e- .ccmerc1alizá- tr.obás, afirmO'u com a Pet�ob'ás, naJ rc_iCl uma área classificada
vel. A produção já obtida provém que monopolizl a pesgui:a e ex- de altamente !)rÍoritária pela Pe,

dc reserva-tólios isolados, 011 traçã10 de petróleo, o problema trobras, seu trabalho não tem ti

formações geológic1s e que se cabe ao Ministerio . das Minas e do o rendimento que o cngenhei�
esgotam lógo de!_)ois deum a pro- Energia, ór3ão executivo e fisca- ro norte-americano anunciou ter

dução ccnCnuada, lizauor dq. L�i 2004 (mcl1cpúlio cnccutLclo,

/
,

Kodak promove em Santa Calal'ina
Concurse Fol�granco .

A Kodak Brasileira Ltcla. cm coqueteÍ oferecido 'à

Imprensa na noite de ontem no Querência Palace Ho-,

tel, enunciou a. "Grande Semana Kodak", no Estado de

Santa Catorína que é pioneiro na promoção ,oa, indústria.
fotográfica" O representante em Florianópolis, da Ko

dak,' Sr. Nilveo Scussel ft::::: uma síntese da ,promoção,
que objetiva' a divulgação da fotografia no mercado

brasileiro.
"

O Sr. José Mauro Batista, Gerente da ernprêsa
promotora, anunciou que a promoção da "Grande Se

mona Kodak" constará, de concurso de fotografias, ex";

posições e projeção de slides e filmes sôbre o tema. 'O
Concurr o :fotográfic� que será realizado de 24/3 à 1 ° /4,
constatá das categorias amador e profissional,. sendo

que os amadores terão lema livre e O'S profissionais te

rão como tema "J\. Ilha de Santa Cctarina", propician
do aos vencedores valiosos prêmios.

Ínformou o Sr. José Mauro Batista que a Kodak

. 'apresentará oi sistema "Instontamatíc" que. proporcio
na simplicidade automática : à. fotografia, e que a em_

prêsa pretende ainda, instalar em Florianópolis um la

boratório elerrônlco corri capacidade de forne-cer' 500

cópias Iotograííccs horárias, dando ao fotografo amador.

maiores oportunidcdes.

A Grande Semana Kcdak em Florianópolis tem

programado a exibição do fi.L�e "Viagem pelo Brasil",'
rio Auditório da Faculdade de Ciências Econômicas;
bem como o lançamento oficial do livro editado nos

Estados Unidos e traduzido "para o
:

português "Como

Tirar Boas Fotogrofías".
O Sr. Ari Marabezzi, Supervisor de Promoções da

Kodak Btas ileíra Ltda., pre: tou maiores I escla recírnentos

no que tange ao concurso fctográfico, a firrnando jque
"o COI1CUSO sel1'á exclus'ivamente de, fotos em ptêto 'e

branco e que todos. os amadore's que participarem do'

concurso receberão um certificado da emprês�, pois o

objetivo da fotografia é um meio de comunicação".

\'. -
.

COM,CURSO NA FWNIDlAÇAO SESP
A Fundação Serviço Especial de Saúde l�ública,

éomunica aos interessados tIue se ..acham abertas as ins'

• oriçõe� para preenchi�ento dos cargos abaixo di':-crin\i�

nados, bem como vencimetítO' base i::licd.al e limite de

idade para habilitações:
1 .,-:... Agrimensor _. NCr$ 850,00

,
'

2 _ Auxiliar de Adm;nistração NCr$ 371,00
21 a,35 anos

3 - Escrevente Datilógrafo _ NCr$ 236,00
18 a 25 anO's. 'i

Para as inscriçõe:;, os intcress,ados deverãO' procu-
rar o Esctitório .c1a Funda�ào SESn'j (�;írJt·oria Regional
Jae -flrigen'i1'or.!.i� S'aÍláot�fla: "t!o '\'StID; ,.pesta cq.�)itql;,· ,·sito à,'.

Rua. Santana 274 (ao lado- dá Arat�cgy nos hor�rios de
.

8,00, às .12,00 e 14,00 à�' 18,O�.horrr:t;(d'e �',segu;'da ::í'�
sexta-feIra durante o penodc 1� a 19-3-69. .' '

..

.
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'
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El1g0 Werner JEugenio'Zulauf"
Diretbl:Reg;;dnMíI;.dg,iEngcnha.ria S1Ílitária

���;�.�!,' ,,:' 1_\.,� ••,.;:;/".�� :t;---'_'-_

do Sul

ALUGA-SI;
, . ,

2 apartamentos a rua Jer.)nimo Coelho 16 - l° andar,
para escritórios. Tratar a rua Irmão Joafluim 9_

Embaixad,or dij Brasil otimisla

quanto ao êxih»' da Cijpa
RIO - Uma organização

.

sem precedentes, rio niV('�

mesmo dos íJtimo Jogos Olírnpicos, é o que os rl1exi
cemos pretendeÍn conseguir para . a próxima Copa do

M�mdo, segundo afirmou o Embaixador do
_
Brasil no

México, . �r. Franklin Moscoso, ao chegar ao Rio ontem

pela. manhã.
I

Ainda no Galeão, o Embaixador disse q1,lC, tão lu·

go volte à Cidade. do México depois das férias de Ur:1

mês, cuidará pessoalmente de tudo que fôr necessárb

i.t seleção brasileira, }:la:qui a um �no, quandd ela lá

estiver [ara as oitavas de final' da Copa do Mundo.

OPINIÃO

- O que os nl€xicanos conseguiram, 'erd têlmos d'3

organização, nos últimos Jogos Olímpicos, foi de fai,�

impressionante. Pois bem, é pelo ,mesmo caminho �lU!)

êles seguem �gora_ Se levarmos em conta que um'1

Olimpíada é uma .tarefa muito mais árdua' do que uma

Copa do Mundo, no que diz respeito i1 organização, po

demos prevor nôvo êxito
..
em. 1970. Os preparativos lá

comGçaram e seguem em ritmo do entusiasmo - diSi38

o Embaixador, que chegara do México por volta, das ::.

horas.

/

O Sr., Franklin Moscas? não acredita que· a aÜitULi�,
seja um proolema tão sério como se tem afirmado.

- No que toca ao homem comum, cada qual .reag,,�

de um modo. Há os que se ambientam em poucos di�:;,
há os que levam até tr,ês anos e há os que nem chegan,
a estranhar_ No caso do atl-3ta, os Jogos Olímpicos pru

varam qbe tudo se faz ràpidamente.

O ElnbaixRdor faloti do prestigio que o fntebol bn'·

sileiró goza no México, onc1.é as equipes do Rio c de

São &ulo sempre se aprcscntarIl com sucesso. No en,

tanto, fêz uma ponderação de ordom pessoal:
- E' bom lembrar que nós não somos mais os úr,;,

cos, quç �abcmos jogar futebol. OuLI 0'; país0s evoluínuTl

muilto, inéltisive o México que dev,o sor oncaradç co�r,o

um f('l'ti:::,1l!10 (,LU,_�!'C1_�üo.

I
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Gilberto Nahas

No meu bate-papo diário com os árbitros da Capi
tal, e oventúalmente conversando com alguns do ínte

rior, tomo conhecimento ele cada uma, praticada por

dirigentes de equipes, sejam êles técnicos, diretores e

até Presidentes de clubes e de Ligas, que me causam

mais nôjo do que raiva. Cada um conta coisas de "arrepiar
os cabelos", calúnias, mentiras deslavadas, fazendo ês-

• ses "ilustres" fofoqueiros, um joguinho de empurra dos'

mais baixos, agradando a um e
. vergonhosamente, pe

las costas, crítdcando outros. E ° que é pior, falando
até que fulano é desonesto, que sicrano já' "se' vendeu"
e 'por aí afóra. Vergonhosamente, vão perdendo Crédi

to as suas palavras, vão se tornando ridículos,' chatos,
peçonhentos. As palmadínhas que nos dão nas' costas
não surtem efeito algum .de consideração pois, são como

punhaladas de miseres mentirosos, que jogam com os

nomes dos outros, como se fôssem os de seus paren
teso Enoja-me t'9J situação, criada. por mentes doentias,
que indicam mau caráter, joguetes que são nas mãos

de outras pessoas, r.üütos sãos os desonestos do fute

bol, que elegem-se ,0 reelegem-se à custa de favores ii

clubes, perdoando dívidas, num concluío dos mais bai-_
xos. Não são homens de formação tais índivíduõs, que
rião possuem sequer a qualicade maior de um homem
que é a coragem de dizer .àqueles de quem falam o que
dizem às escondidas. Não é bom dar agora "os nomes'

aos bois", para não fomentar a discordia e inveja den

tro dos Departamentos de árbitros, l1}as a continuar tal

situação, muito em breve estarei escrevendo, dando

seus nomes, contando também histórias que sabemos

de muitos dirigentes, dizendo ao' público o que dizem

dos outros. E acho, que nos casos mais graves, que ate-

. tam digni.çlade pessoal e honra de cada- um, os árbitros,
.
deveriam mover ação penal contra êsses moleques de

paletó e gravata, bem piores do que os torcedc!'es q')8
nos jogam pedras.

r����\ Éftlê.;E�@��l�R d(lj E&;:ftia!di�,
d@ ��g:Eh' e;�':;lfl�i'�� 2 bilhões

PORTO ALEGRE - Dentro de, 30 dias será inaugura
do o Estádio' do Interna�ional, a maior obra particular
já realizada por um clube, em todo o mundo. De so�,

é verdadeiramente contagüinte o movirrtento quo se ob

serva no "Gigante d:1 Beira-Rio", com o serviço de aca

bamento.

Como em tôda a obra, o acabamento merece, no de

vido tempo, os retoques de acôrdo c'om a grandiosidade
da' realizacão hurú3n3. Do artista, no' caso. Assim está

.

\

acontecendo com o "Gigante", cuja inauguração aCQ!l-

teoerá no dia 6 de abril próximo.

FESTIVAL DE FUTEBDL

De. ? ,a 20 de 2'Eil, 2cor:tecerá o maior festival de

futebol já levado a efeito em gramados do Rio Grande

do Sul. Um dos maiores do Brasil. No dia 6, o Intern?,

cional, �a inauguração, estará f enfrentando ao Benficp-,
campeão de Portugal, que aqui estará com todos os seus
famosos astros. Depois, as seleções do Brasil e Peru;
a seleção da Hungria; o Boca Juniors e ao Grêmio. Tu

do isso num' espaço de apenas 13 dias. Futf'lbol do ms

lhor.
/

DOIS BILHõES

1\

Os grandes empreendimentos custam ca:::-o. No "Gi·

gante/' não haverá e�ceção. O Internacional vai, gasta!"
exatamente 2 bilhões de crüzeÍros velhos, para mostrar

o ,futebol do Brasil, da Hungria, de Portugal, da' Argen
tina e, particularmer..te, do melhor futebol dos pampas.
O Benfica, por exemp,o, custará 200 milhões; � seleção
da Hungria 200 milhões; o Boca Junio,rs, 100; a seleção
bra9'ileira, tan�bém 100; a seleção peruan�' 80 e o Gr!!·

mio, que terá parte na renda dos jogos em que inter·

vir, entre 140 e 160 milhões de cruzeiros' velhos. Acres

cente·se nisso o custo das passagens para o Benfica,
seleção da Hungria, seLção peruana e Boca Juniors, G

�eremos
.

no mínimo, uma despesa de 2 milhões de cru-'

zeiros novos (ou 2 bilhões de cruzeiros antigos).
A seleção da Hungria disputará. duas partidas,

contra Internacional e Grêmio. O Boca Juniors, as se�l?'

çi5es do Brasil e Pe,ru e o Benfica, apenas um jôgo. No

encerramento do "Festival de Futebol", dia 20 de abril,
'

"

o 10 Gre-Nal do "Cis<,nte". E média, como se vê, 300

milhões de cruzeiros por �artiela.

\

Nüvos, eq_!.!ip�dm, seguro e impôsto 69 pagos.
-

Negócio à ,,:·'HA dO,��o �om o pl'upl'ietário.
, Trotar com o Sr. 1� lí:l:� �clo blll'é! 2761 '- Boraria

Fomel'ciol,
rl�I�� _

12.3

As vitórias que Avaí e Figuei
rense colheram na rodada núme
ro' mês do Campeonato estadual
de Futebol, após os insucessos
das duas primeiras rodadas em

que' nem nos seus domínios 10-

gr iram escapar, ele um certo mo

do -restituírcm às torcidas dos
dois clubes a tranquil-idade e a

confiançã que ainda podem ren-'
.

der os dois representantes do
metrópole nos jogos que estão
por vir e. que não são nadá fá
ceis. Os' dois vão jcgor na pró
xima rodada no

. campo' cio pri
meiro. Nas seguintes .rodádas, o

Figueirense joga duas partidas
. em seu reduto (Cornecíário e

Atlético Ooerário) e uma no in
terior (Hercílio Luz), enquanto
que o Avaí, bem· ao' contrário
terá que passar pela Ponte duas
vêzes para jogar -no, ínteríor (Me
tropel . e Próspera) e apenas' uma
vez estará no "Adolfo Konder"
(Ferrovtário). Tendo 10 Avaí jo
gado aqu i Q primeira rodada e
devendo jogar' as duas últírnas do
turno fora de casa, por' três se

manas o estádio "Adolfo: Kon
cer" descansará,' devendo os afie
cionados, caso queiram co-nti
nuar acompanhando o certame
rumarem para o Estreito, onde o

"Orlando Scaroelli' estará em

condições- .de -'receh,�clos, apesar
da falta de abrtao paro os assis
tentes. Mas é elo encontro Avaí
x Figueirense que queremos' fo-

I

lar. Para comêço de conversa,
po.demos dizer que a pugna po
derá lotar a praço : esportiva do
E�treitQ., domingo prox.mo, pois
o clás; ico da rivalidade tem tu

do para arrar.lcar o espéctador do
conforto de seus lares para levá-
1:::s até o Continente poro presen
ciarem a peleja que desde já an

tecipa-se como elas mais sensa

tionai::. Aliás é sempre assim,
nos di·as c:ue antecedem'o jôgo

rína.

os tradicionais odversários e, não
roro, muitos vêzes o vencedor
dia de' ser o f'nvottto lógico da

refrega. E o favorito lógico para
dcmingo é o Avaí que; realrnen
te, 'nossue maior categoria, estan

do, -ap:ora que fêz as pazes com. a
vitória, disoosto a mostrar um

futebol sem ore mais técnico e

moderno: 'Mas, o Figueirense
também marcou sua primeira VI
tória no campeonato. E no redu
to adversário, o, que avulta de
importância e enseia 00 alvíne
gJ!o'a oportunidade. de revelar à
sua torcida. que seu futebol que

.

não é, dos- melhores
.
técnícarnen

te, mas muito nrático, também
pode ganhar jogos,

.

ainda 'móis
quando se Iaz presente o seu- ex
trooroinário esnínto elÍl' massa
ao estádio "O�-lando Scarpellí".
dcmíngo próximo, 'a fim de ense
jar . aos d-ois clubes uma arreco
dação coadunante .corn a irnpor-.
tâncía do clássico,'. com' a qual
Avaf e· Figueirense.· nossom fazer
frente às despesas vultosas que.a
di.puto de um certame' de ta':
manha:envergcdura 'sempre' acor
reta. É que confeccionem bandei-.
ras com as córes 'dos clubes de
suo preferência, pois um espetá
culo dessa natureza precisa antes
de tudo do necessorio colorido e

entusiasmo que até mesmo os

pequenos centros podem, cfere
cer.

AVAí QUER ARBITRO

. DO INTERIOR

o clássico da ilh<:l entre Fi
gueirense e Avaí,.maré:ado para a
tarefe de domingo, -

lá no estádio
"Orlando Scamelli" iá vem ga
nhando o dcstaclú,e 'd�' público.
Agora, entre os dois clubes o

motivo de conversa é o opiatdor.
A diretorai do Avaí ao se que se

\

propala não deseja árbitro da

capi,talJ, preferindo' um que seja
do interior -designado .pela FCF.
O Figueirense por sua vez já se'

manifestou favorável a qualquer
'indicação; podendo ser árbitro
da capital' ou do interior.

, \

ESTADllJA,L' ESTA, COM

TUBAR..kO
�--'---

··A 'maior arrecadação. do esta

dual, ,de 1969, até o momento

foi .regi.trada na torde de 'do

mingo, na patrtda em que estive
rem em acão as equipes do Fer
ro�iári� e 'do Hercllio- Luz, vcn-

-

cída pelo ferrínho por 1 x O.
Pa�sdral' nelas

-

bilheterias do
estádio de V�las Oficinas, a so

:m�- de NC$·-7.850,OO..

AlVIO�IM NJ\ SúMULA

DE AMADEU
��.-----

o onitador . Amadeu Gonçal
ves, que disse ter sido ofendido
moralmente por ocasião da pena
lidade máxima determ inada pejo
árbitro contra o Avoí, na partida
de domingo, diante do Atlético

Operário. As declarações do apí
trrdor foram colocadas em súmu
Ja, apontando o treinador azurra

como invasor do gramado, foram
colocoo'as ern súmula, devendo 'a

gora o treinador ser julgado pelo
TJD. Em 'Ilibarão idênticà ati
tude temou o irlequieto presiden
te da Liga Jac?l, Rudiney San
drini, ofendendo ao árbitro José
Car'os Bezerra. O apitador, Ó
me:hor dr 68, vai enviar minu
c'o'o relatório ao' bresidente da
FCF.

Nota oficial da Federacãô'���"I
t

Aquática de Santa (atarina
I

RESOLUÇÕES DA ENTIDADE:
A Diretoria da FASC para �onh,·�.

cimento dos seus filiados e devida

execução, publica o seguinte:
1 - Designação:
Designar o dr. FRANCISCO

SCHMITT, representante desta
Entidade junto à. CED, dando-se
conhecimento desta designação,

, também, ao CRD,
2 - ,RECONHECIMENTO:
Reconhecer como representante

qo filiado Clube Náutico América,
junto a esta FASC, o, sr. NERY

FIRATH, conforme ofício n. 3/69,
de 19·2-69, dêsse f!liado.

3 - TRANSCRIÇÃO' DE RESO.

I"UiÇÃO DA CRD:
A CBD, pela Resolução n. 13/611,

cie 26-12·68, resolve: ','O prazo d,�
90 (noventa dias) fixado na Deli

beração CND 2/68 e no art. 20
Lei de Transferências de Atletas,
Amadm'es (excluído o futeboll,
será., contado, sempre, a partir ria
data em que fôr protocolado n"!

entidade respectiva o pedi:d'o ue

transferência, independentemente
do término elos prazos fixados no,

\ I

art. 13 que, no
-

entanto, deverãJ
fluir p'or inteiro".

4 - TROFEU BRASIl, DE
REMO:

Comllnicar aos clubes filiados,
que o Clube' Náutico Riachuelo

promoverá, nesta Capital, no dia
24 (de maio pyóximo, a 3" Regata
"Trofeu Brasil de Reino"; cujas
inscrições deverão -se� ecáminha
das ao clube promotor até 15 diás
antes da realização da referiel;t

regata. \

5 - NATAÇÃO:
'Dar conhecimento aos, filiados

que foram eleitos Presidente e Di·
retor Tecnico da Comissão de Na

tação desta FASC, respecúvamebt'3,
os srs. Dr. Nilton Pereira e Pro
fessovLíborio da Silva;
APROVAR, a sugestão da Co-

missão Técnica de Nataçê,o, a

realização da prova "1" Travessia

Coqueiros-Florianópolis", no dia
6 de abril do corrente ano, às. 9

horas, com saida da' praia, dos
.

Coqueiros e chegada na Capita
ni-a do� Portos� Inscrições até 3
dias antes da data da realização

da prova.
6 - TRANSFElmNCIAs,:
Para o Clube Nautico Riachueló

- José Castilho Ma1'tins, reg. EO
1314. I (estágio - de 8/1/ :�

8/'1/69)_
Para o Clube Nautico Fra,ncisc.l

M,artinelIi: Mau.rici Martins, reri.
1286 e Ivan Wilson de. Souza,
reg, nO 1265, (ambos com estági':l
de 8/1/69 a 8/4/69).
Para o Club'e de Regata" Aldo

Luz: Hamilton Mafra, reg. 117.4
(estágio de 3/1/ a 3/4/69); Edson
Cleto Cardoso, reg. 1176, (estágio)
ele 4/11 a 4/4/ 69); Anselmo Nu

r;.es, reg; 1243, (estagio de 18/1/
a' 18/4/6'9); Manoel Joao Teixei
ra, reg. 746, (estagio de 18/1 a

18/4/69); Wilson Avila dos· San
tos, reg. 1223, (estagio de. 18/1 a

18/4/69); Lourival Duarte Silva;
reg. 1069, (estagio de 22/1 a

22/1/69).
Florianópolis, 10 ele nhrço de

1969

Eurico Hosterno - presidente
Moacyr Iguatemy da Silveira

Secretái-io-

l.uta Severino - Ebihara será
. �

mesmo dia 30
TóquiO

brasileiro

japonês

Os empresários. do
José Severino e do,

.

Hiroyuki Ebihara não

chegaram a um acôrdo quanto ao

local onde deverá realizar·se a

luta - pela título mundial dos
môscas, promovid'a. peia WorlrJ

Boxing Association.
O empresário de Severino,

Abrahan Ktltznelson, chegou sexta
feira ,passada, procedente de São

Paulci, viajando Rela Varig, e

entrou logo em entendimentos
com Masaki Kanehira, o empr('
sário de Ebihara, no Hotel Fair·
mont, onde se encontra hospeda
do. Programaram um seguhdJ
encontro para o dia seguinte, peja

'.

manhã.

QUESTÃO DE LOCAL
Kenehira 'havia ,.anuhciado que

Katznelson tinha concordado em'

--e:t.ue a luta entre os dois aspirantes
ao título de môscas .se realizasse
a 30 de março, em 8apporo, Mh01:

kaido, � ilha mais ao norte do .

. /

Japão.
KatznelsQn declarou, após SUCl.

conversa. de duas horas e me;a
com Kanehira, que viera aó Japão
para discutir bs detalhes finais da

luta, que se reaÚzaria em Sãà
Paulo, a 28 de março, Negou, n')

entanto, haver concordado, em

conversa telefônica com Kanehira,
,
com a realização da tuta no Japão.

) .

Kanehira não âdiantçlU se Seve·
rino receberia uma bolsai maipr,
mas exp-ressou confiança em que

Ka�nelson assinaria, afinal, CI

C01'1trato,' antes de regressar a São
Paulo'.

'

DATA É A MESMA
Um porta·voz da Nippon Tele

vigion Company que comprou os

direitos de televisamento da luta,
afirmou que a data de 30 de màrço
não poderá ser alterada. Acres
centou ,que t�lvez fôsse necessário
substituir Severino pelo filipino'
Bernabe Villacampo, o 5° do
ranldng da World Boxing Assotia
tion - WBA, no caso de o brasi-
leiro chegaI: a tempo ..

o AMI.DORISMO DIA A DiA

TORNEIO INTERESTADUAL SABADO E

NA ILHA - O público amante do salonismo ilhéu eS1u0/
.

rá sendo contemplado com uma promoção que

gura com excelentes pespectívas, para êste fim de se
mana. Clube Doze de Agôsto e Clube do Cupido serã
us equipes metroplitanas que defenderão o prestígio d

saíonísmo catarínense diante de duas equipes, do Para
I

ná. Os jogos serão desenvolvidos no estádio Santa Cata\

FORMADA A COMISSÃO DO ESTADUAL DE CAÇ!, ';

SUBMARINA - A reportagem tomou conhecimento de
fontes oficiais de que a Comissão de Prova

Catarínense ele. Caça Submarina, terá como

6 desportista Mário Machado enquanto que

de Pesagem estará sob a respons,abilidade de Francisr.l,
Talúida, Antónírs Julio da Silva e Pedro Guilhon de Melo

CONTINUA O IMPASSE COM "ARPOADORA" �
.

l d- .

Ainda não está decidida a participação a equipe Arpoa·
dera, nas disputas do certame catarínense de Caça Sul}
marina, marcada para a segunda quinzena' do mês eru

curso, nesta capital. A equipe dirigida por Victor CRi. I'

doso, tentaria ríesta oportunidade a conquista do' Tri,

Campeonato. Todavia, podelfos assegurar que atletal _,

componentes da equipe estão. tentando motivar

Cardoso a inscrever a equipe no certame.

PRESIDENTE DA FASe VISITA REITORIA -

presidente da FASC, sr. Euricn Hosterno esteve ontem
na Reitoria ela Universidade F8cleral de Santa Catarí

na, tentando manter contato com o Magnífico Reitor d,',

João David Ferreira Lima. Porém, como aquela autor
dade encontrava-se na Guanabara, o .presidente dl

FASC, manteve conversações com o dr. Volney Millis,
responsável pelo Departamento Esportivo da Reitori:·,

A c:ónversa girou em tôrno da realização da regata en·

tre un{vêl'slb'trio, bem emiTo, a paJ:1;icipação
tas ela prova de natação, em, homenagem ao

te do 50 Distrito NavaL

CATARINENSES NO BRASILEIBoO DE BOLÃO --

Está· marcael.a para. êste final de mês, em Curitiba, a

reuni80 entre presidente' de federações ·e clubes de b<1'

Ião, vis::::.ndo acer'Í;ar detalhes para a�-ef�tuação' do I Cam·

peonato Brasileiro de Bolão que contaria com a parti·
pação elo' Est.ado do Rio, Santa .Catarina, Paraná, SDO

Paulo e Rio Grande do Sul: O certame está 111arcada a

principio para o mês de julho.

CARIOCAS QUEREM TITULO NACIONAL - A he

gen;lOnia elo futeboi de salão·' nacional�, .entre seleções,
encontra·se no Estado do Ceará. Os cariocas desejam
an:ebatal' êste ·título que estará, em jôgo no' mês

agôsto. Para tanto já organi2iOu sua seleção e iniciou

tré!inamentos.

PROXIMO D0MINGO TEM REGATA EM JOINVlti
No próximo domingo, o· público Joinvilense assistirá

- \

a primeira regata do ano, promovida pe�o Cachoeira e;111
conjunto com a Comissão Munidpal d� Esport.es, dentro
dos festejos de aniversário da cidade. O América de Blc·

menau já confirmou sua presença enquanto que o Aldo 'i

Luz da capital do Estado continua estudando a possibi
lidade ele aceitar o convite, faltando todavia 'aparar ai'

gumas arestas, para que seja confirmada a sua particI'
pação.

BATISMO DE BARCOS SEM DATA - A diretorif'.
do Clube Náutico Francisco Martinelli ainda não marCO\1

fl, data para a festa de batismo dos

adquiriu. Várias datas estiveram em

até o momento os mentores do clube

�o não se decidiram.

novos barcos que

cogitações porém
\

ela rua João PiL"

'l'_R,OFEU BRASIL EM PAUTA - As disputas 0.0
I

Troféu Brasil de Remo, um certame brasileiro em minia·

tura, está marcado pilora a capital catarinense e desele

já os clubes ilhéus' estãp se preparando para a grand8
competição que entecederá a Regata Internacional de

Santa Catarina. Os gauchos já estão formando suaS

guarnições pois elesejam manter o título, da primeira
cOl:npctiç;ão desdobrada E1_m Pôrto Alegre,

C. RAMOS S.A. - Comércio e Agênc.ia
Rua.: CeI. f'ellw Demoro, 1466: Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Visita de Costa pode ser soluçã.o para
vários problemas de Sànta Catarinà

Desenvolvimento é cl
I ,

ta'rela 'da revolurêo
, i

troleo por dia: pavimentação de 2.1.\

quílometros; produção de 7,3 milhões \..•.

toneladas de cimento: construção de :L�

novas embarcações; aplicação de NC1'�"

4,31 'bilhões na Educação;' concessão de

1075 alvarás
.

de pesquisas de recursos

minerais; registro de 550 projetos índus

triais pela CD�; aumento de 171% da

rêde de telex,

Informou ainda o mínístro que' os

investimentos foram' de 1$ a 18% sôbre

"A grande tarefa da Revolução é o

Desenvolvimento" - disse o ministro do

Planejamento, sr. Helio Beltrão, ao

proferir a aula inaugural dos cursos da

Escola' Superior .de Guerra. Afirmdu' ain

da! o ministro que, "a Revolução de 19G4

se destinou a extirpar do País todas as

formas de subdesenvolvimento - políti
co, o economico e social - dos quais a

corrupção e a subversão constítuiarn o

aspecto' mais dramatíco e evidente, mas

não o unico" ..

O ministro acentuou que· a Revolu

ÇB;Q de l!il64. salvou o B.i'asil do colapso
político e também do colapso econorni

co. "Depois da euforia desenvolvimentista

. que durou até Í961 � e durou enquanto
durou o processo de ocupação, pela in

dustría
r nacional, de um mercado ante

ríormente servido -pelas importações -

a economia dêste País se defrontou com

o grave problema" da ausencia de quaí
'quer esquema valido de crescimento que

garantisse. a expansão daquele mercado",
.

explicou o sr. Beltrão.

Prosseguindo, . àfírrnou que a Revolu

ção "encontrou um País sem rumo;

uma índustría que não absorveu .mão
de-obra em escala satisfatoria nem criem

condições de mercado capazes de permí
tir-lhe a expansão; uma disparidade 2::'

cessiva entre a' Agricultura, ocupando
55% da mão-de-obra, e a Industria, oc'�

panda menos de .. 10%, com uma produt!-'
vidade seis vezes maior".

tantes da região 'no )LegislativQ
acrescentam que o problema da

estrada -. cuja conclusão asfálti-

ca foi. prometida para o próxí
mo ano - pode ser ainda. coleco

do nos têrmos em que o fêz I)

deputado Lecían Slo�ilIils'kj., em.

cHscurso' pronunciado �o' ane

'passado, na qualidade de presi
dente da Assembléia' Legislativa.
.Afírrnara o parlamentae, ehI pra

sença do Ministro Mário AndrElaz

za, que a citada rodovia, "medín

do aproximadamente 470 qvilômr.
tros. qo Rio Manpituba à Garuva

no norte do Estado, sem n0S refe

rirmos aos trêchos
:

a serem im

plantados, com' . quilometragem
superior a 50, tem li asfaltar mais

de 300 quílômetros.. correspon
dente

.

a uma produção mensal

de. '12,5 quüómetros no, transcor

rer' de 1969 e tg70". E concluiu
. que, "não sendo imediatamente

.

alterado o' esquema de' trabalho

desenvolvido no presente ann,

que não alcança um índice mé

dio de 2,5 quilômetros 'l!lor mês,

n�o podereméls.antever vma alo

vissa.reirá ,solução"�
A· situação imperante, segun·

elo opinam alglms, prevalece ai
mesma. do ano: anterior, refericiq
no pronunciamento do então ]Dre-

,sfdente do. Legislativo, d qu�;' vem
.

conferir absoluta atualldad2 às

suas palavras.
A questão, no entanto, segun

.do r.evelou· um parlamentar are

oista, "será convencer, ao Mini5�
tro dos Transportes de que essas

[-remissas são verdadeiras, me8-

mó na medida em que contra·

riam a$ informações que lhe são

possivelmente Ilrestadas r".los
técnicos de' seu Ministério".

A presença do Gavêrno Ped,�

ral ern Florianópolis, em fins do

orrente mês, está sendo encara-
c

.. .

da nos meios parlamentares 10- rínense.

cais como uma oportunidade até

certo pliJr).no estratégica para a APREENSÃ\O

reaíirma� de moções reívindi-
\

cartóFias' a respeito de pwblemf;:,s

tidQS como
! Í�Ii1da·menta.is à S0·

ci!9.ec@ncH1úa' regional. e· que se-,

'encontram pendentes nu área do

E]lWcmtivo da Uriiâe. A par d�1

Ffil0CUpaçãó manifestada .peJa;

'Ivr;esa do Poder Legislativo. H&

que diz respeito
.

ao . equacionu- ,

menta de problemas que atingem

aIgt!mas regiões geo-econômicas

do Estado, os prennnciamentos
isolados dos próprios parlamen- obras pouco ou quase nada :foi aí

tarES, nestes dias q'tle antecedem terado desde à ,ltima passagem

a' v,isita presidencial, têra . visado ' do Ministro Mário Andreazza

sempre o mesmo objetivo de
.....
to- por esta Capital, ocasião' em que

car o programa governamental. r, foi confirmado o término da imo'

Sljas implicações com o desenvol-
.

plantação completa do tre�hQ 8U·

7 .

I
.

vimento regionai. tre Lages e Sã:g Miguel (�:.l. Oes-
.

Pelo menos alguns dos pro- te.'

blem:1s que tiveram ressonância

nos últimos dias no plenário da

Casa, conforme fontes credencia

das, .deverão m'erecer um exa�

me mais acurado pelas lideran

ças políticas, a fim de suscitar
.

a sua apreciação pelo Chefe dfl

Nação' e seus auxiliares diretos.

Entre êstes, por ra"ões' óbvias,

figuram os relativos à obras de

implantação e revestimento, as

fáltico das BRs 101 e 282, e ao,>

estado de coisas". Esta passagem

foi lembrada recentemente por+
tas' Já anunciadas pela sua Pas

ta, e que se constituem numa aca

tentada aspiração do povo cata. um parlamentar emedebista," pa

ra dizer que "efetivamente o po-:
vo catarinenses aguarda uma mo

dííícação total no critério de dís

tríbuíção das obras públícas". A

medida, porém, que '. o tempo pas
sa e a rodovia permanece no se-i

"status quo ante", cresce o te

mar de que uma vez mais San

ta Catarina venha a ser protela
da peta Govêrno, pelo .rnenos em

relação ao problema rodoviário.

Esta perspectiva vem motivarÍtJ.:J
a ação de líderes políticos' das

regiões mais interessadas nos

empreendimentos rodoviários, e

já se começa à admitir a forma,

ção de uma Irente reívíndícatória

que terá a incumbência de expor

ao Chefe -do Executivo ,a�rl1Vés
de seu' Ministério dos Transpor-

\ ."
.

tes, o estado de' apreensão em

que se· encontram ,i. os
.

catarínen
.

ses ante. as
.

6ircunst�cias. atuais.
. das obras.' da BR-282. Anuncia-se

mesmo
.. que um.

j

memorando" de-"

verá ser submetidó âb :Govêrno,
.

nesta Capital, .-chamando atençã,0
púa a falta 'de tempo ,fIsico pa·
ra o término da. rodovia dentr.J·
da programação' anunciaclfl. peJ0'
Ministério dos Tr!lnsportes, caso_

não seja alterado o atual ritmo

dos trabalhos.

,o, problema da B�-282, se-

gundo a-fir,m::vm alguns parlamsn-
67, acima do previsto. )

tares, será colocado em . têrrnos

mais realistas, consíderando-sa

CJ1@ a víntenãría estrada não

apresenta atualmente condições
que permitam a exiquibilidade

PERSPECTIVAS

A economia do País em 68 foi impul
.síonada para nova etapa, salientou o mi

nistro, acrescentando que o Ato Insfí

tucíonal
'

n= 5, ao findar o exerciclo,
criou condições, para um conjunto de

medidas consistentes, quanto à raciona

Iização do setor publico; ao fortaleci
mento da empresa privada; 11 aceleração
das retorrnas basicas; à contenção da in

Hação; /e à redução dos custos financei

ros. .Prevê-se a expansão do Produto

Interno Bruto, de modo a a.cançar nes

te ano de G a 7%. Quanto à expansão in

dustríal, que na ano passado apresentou
crescimento sem precedentes, deverá ser

mais 'moderada . em 69, podendo situar-se

entre 5 e 8%. Inversamente, o cresci

mento agrícola previsto é de 5 a 8%,
bem .superior .ao dé 68. Transportes, co

. muni,cações e energia eletrica dev,*ãci
'crescer em.5%.

Por outro lado, disse o sr. Beltrão,
é importante preservar as expectativa;;.
favoraveis para a produção industrial

expressas na ultima sondagem da PGV,

pela qual se verifica que a maioria das

.empresas indicavam aumento de 52% J1)1

pródução, com a prev:isão de que 94°/Q_

delas esperavam manter ou elevar esses'

niveis.

.A inflação também deverá "Ser redu

zida em G9, sem onus para o setor pri
vado ou fl_ara:- o assalariado e de forma

compativel com os elevados niveis de

emprego, pFodução e investimentos �spe
r.ados, isto porque o deficit de caixa será

inferior ao de 68. Também as exporta

ções serão superiores às de �968, man

tendo-se as importações no nivel dese

jado pela elevação da' atividade econo

mica, com preservação dos recursos no

exterior.
Os, investimentos. para 1969 atingem

12,5 bilhões de cruzeiros novos.

O desenVOlvimento. em 1969 se di..
.

. (
.

versificará nos setores dinamicos, aceIe-

'rando o dese�volvimento agricola e con

solidaIldo a infra <,strutura economica e

sociaL mas. prese .uando e fortalecendo

o dilfamismo ind t\triaL
A nova estrategia de desenvolvimen

to, segundo ,o ministro, dá enfase à ex

pansão do mercado interno, como e18-

menta dinamico do processo de' desen

volvimento.

Disse o sr. Beltrão que a primeira
faseo- da estrategia do Desenvolvimento

irá .até o inicio da decada de 1970, quan·
do o PIB poderá crescer rapidamente
através da. absorção de capacidade ocio

sa' ainda existente. A. trajetoria dinami

ca de longQ prazo virá depois, represen·

.tando o grande desafio da plena utiliza

ção de capacidade. Será preciso ,uma

clara tomada de rumo e um grande es

força nacional para assegurar o impulso
à trajetoria dinamica.

.

O ministro· discorreu também sobre

as medidas que estão sendo e as que

precisam ser postas em pratica para pro

teger o empresario nacional.

Antes de en�errar sua aula, afirmou
.

o sr. Helio Beltrão que' o nivel de inveó.;·

f

das promessas reiteradas do' Ge-

vêrno quanto à. sua conclusão
dentro do paríodo anunciado.

Conforme alguns o panorama das

·A assertiva do Ministro 'dos
Transportes, naqlÍ.ela ocasião, 'foi

interp'reta<ila conio um'a delibera

ção Gonsuniada . ,alice'l'çada numa

tomada de consciência anterior

com respeito à itnportância da

referida obra: Com efeito, falar,

do penmté. o Congresso Nacional,
na sessão do dia 28 de agôsto

PES DE BARRO

"Um s,istema produtivo de pé� t'!e�
barro - prosseguiu - com atraso em

todos' os setores de infra-estrutura--

energia, transportes, comunicações
habitação, educação, saude e sane:J.men

to, por falta de recursos de pl'ograma-

ção ou de ambos". ..

.

.

\

Ainda segundo o ministro, a Rev,)

.lução .encontrou" o País "minado j:':.Jla iris

tábilidade política e pela descontinuidacLJ
administrativa, entregue à impfovisação,
à mer_cê de soluções demogogicas, de

cunstanciais
.

e não raro estatizantes". '

do ano passado, o Sr. Mário An

dreazza. teve a oportunidade ..'b

concordar em que "realmente, .

Santa Catarina foi relegada a um

segundo� plano. As estradas pasam

por lá. como verdadeiras pontes,
por cima, não tendo nenhuma re

percussão para a'· região. Este é CJ

sentido' do, nosso, trabalho e1;1

Santa' Catarina: modificar .o atu<.tl

NO SUL

r--recuperação e mg ..

nossos centros p01'
Ministro dos Trans-

serviços -de

'nutenção de

tuários. E c

Também no que concerne 2,

BR-10I os prognosticas começam

a ser desfavoráveis, multo' embo
r� algumas medidas tenham sido

anunciadas e postas em prática
para acelerar' o an..damento

.

das

obras de implantação... Represen-

portes, por isso mesmo, selrá

mais uma vez solicitado ::t fazer

pronunciamentos, de viva voz.

que o façam comprometer·se uma

I'ez l;l1ais com a execução das me-

Mais adiante, o ministro afirmou

que, hoje, passados cinco anos, eviden·

ela-se a oportunidade providencial eh

I:Levolução, como' restabelecedora da m::l

,ra�idade publica e da normalidade pOiÍ
tica, e preservadora do desenvolviment::l

nacional.

, i·

Construímos em a
(
..

I

3anos
enas

rNFLAçAO
..ç;

O· sr. Helio Beltrão, referindo-se aos

resultados obtidos nestes cinc,o anos,

d�sse que a inflação está sendo' vencida
gradativamente, enquanto aumenta a

taxa de crescimento.

Depois de fazer um retrospecto das

modificações estruturais .implantat1M em

todos os setores. a� vida nacional,' diss'�

-o ministro que "a 'obra da Revolução
tem sido: extraordinaria", e que "sua

preservação é imperiosa, sob pena de' re·

trocedermos à' fase de estagnação eco

nomica e ausencia de perspectivas em

que nos encontravamos, antes de 1964".

O ANO DE 1963

Para o ministro Beltrão, o grande
ano da Revolução foi o de 1968, quando
se obteve a maior taxa de crescimento

dos ultimas 7 anos" enquanto a infÍação
se redúzida para 240/0. Também' se obt,.�

ve o mais' alto nivel no emprego. indus

trial: 8% sôbre dezembro de 67; 13%

sobre março .de 67; e 20% sôbre dezem

bro de 64. A prádução industrial �lcan
çou sua maior taxa de crescimento em

dez a'nos - 15%.

Foi o ano dos recordes absolutos:

US$. 1.890.000 nas exportações; US$ 151

mi,hões na exportação de produtos ia

dustrializados; fabricação de 280.000 veio

cuIas; produção de 200.000 barris de. Pi:)-

.
. �.I.

+"

/.'

Estamos preparandoHOJE
oAMANHÃ de seus filhos:

.
'

" ,;

I,

2.377 k ... !!m apenas:'} anos* 4.S00 km de linhas em apenas 3 anos*

M\lis 1.806 �ala!lõ de .aula·�� t

/_ .

�� distância equivalente a que separa
Florianópolis de Bra�í1ia

As estradas d. SANTA .CAT ....
RI'N A 'caminham, unindo o pla
nalto e o mar e lilando o vale
e a montanha.

';;: distância equivafente a que separa
Flol'janópolis de Manitus '.f

Em apenas 3 anb�. 92-'. 'da po-

pulação do E,stado dispóe., ago'

r�, de energia eletrica, em abun-

dância.

.

; ..f.
-.*,,1

São mais 131.883,34 m2 de ã·

rea construída, 'equivalente a

uma cidade de �5.000 habitan

�e�ã. para 05 cidap�os de, ama-

\.
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cresci-timentos necessarios ao nosso

menta já é consideravelmente financiado

pelo esforço interno de popupança.

Mais escolas, mais estradas

e �uito mais rêdes de . ,ele�rilieaçã0-r
Financiamos muito �ais
a indúst�ia, o comércio.
e a agricultura', através do

B. D. E., eujas agências já ,

cobrem o território .estadual.

Já somos o S� produtor
brasileiro de alimentos DIO' elogia poupança 'do Brasil

O Presidente do BID, Pelipe Herrera,.
afirmou na Confederação Nacional da

Indústria que "a capacidade do Brasil em

gerar poupanças internas e atrair outr05

recursos exte;rnos, permite que apenas

26% do custo dos projetos de que parti
cipa o BID sejam financiados por essa

instituição."
A despeito disso, afimou, "o Banco In-'

teramerioano de Desenvo�vimento é:1

maior fonte de créditos externos do Bra

sil, já tendo colocado à disposição do

País cêrca de USS 630 milhõ�s para reali- I
zar projetos cujo custo total eleva-se a

cêrca de US$ 2,3 bilhões.

EQUILíBRIO SETORIAL
Disse Heq-era que em sua atuação n')

Brasil, o Banco procurou conseguir em

equilíbrio setorial e geográfico na distri·

buiçãn de seus empréstimos. Observou

que um têrço dos recursos concedidos pe

lo 'Banco do Brasil destinou-se à amplia

ção da agricultura; outro têrço ,à expan

são da capacidade geradora instalada, 11'1
r

distribuição de energia elétrica' e da l'��

de rOdoviária nacional, e o último têrço
a projetos de infraestrutura social, desta ..

cando-se, entre êsses, os financiamentos

para água potável e educação. (

Ao referir-se à indústria e

êste

US$ 136 milhões, para financiar projetos

que representavam um investimento total

de US$ 600 milhões, canalizados tanto di

retamente a emprêsas privadas e .públi
cas como ,através de instituições ,

nacio

nais e regionais de crédito tais como o

Banco do Brasil, Q Banco Nacional de De

senvolvimento Econômico e
.

o Banco· d')
Nordeste,

Salientou o finariciamento do Banco,
no valor de US$ 39 milhões para ampliar
a' capacidade de extração e processamen

to de minério de ferro da Compa�hia Va

le do Rio D0ce, ..cujas exportações, como

resultados do projeto, geraram mais de

US$ 120 milhões de divisas por ano.

Referindo·se ao desenvoiVimento do

setor ;:tgropecuárib citou o presidente do

BID as contribuições do Banco para o

seu fomento, através de éréditos no to

tal de US$ 20,5 milhões concedidos ao

Banco Central para incrementar a prodt_

ção de gêneros ,alimentícios, US$ 15 m.·

lhões ao Banco do Brasil para projetos
de industriali.zação de pí'oduto's agrí.colas
e um nôvo crédito de US$ 26 milhões;
anunciado ante..ontem, para o desenvolvi

mento da pecuária. Acrescentou que o

Banco· cooperou também com diferentes

organi,smos' estatais para a execução de

projetos de crédito agrícola em vários

, "

\
..

Estivemos semp�e preocupados
com as obras de inlra ..estrutura.

No�so objetivo,
durante isses três anos,

101 REAUZAR
\1 .

.em clima de ordem.
�---------------------------------�

Graças ao completo programa
de assistência à' agro-pecuária,

- com fertilização do solo 8 vaci

naçAo anti-aftol., temos hoje.
j

mal. vele tais, mais' carnes· e

ma""'"'t•.
u
<f)
w

.:3
::J
a.

, .
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA:
, I -

,

Florianópolis, Quarta-feira,' 12 de março de- 1969

, ",

Universidade vai promover�OS�A"-
esportes através de uõvo órgão
o Professor João David Ferrei- de Santa Catarina com a realiza- unidades militares e entídadee' es-

ra Lima, determinou a criação na ção do "Torneio dos Calouros', portívas sediadas em Santa Ca-
Universidade Federal de Santa Ca- com jogos da� seguintes rnoda.i tarína, que ofereceram íntegnal
tarína da Coordenação de Despe,'- \

dades: : Voleibol, Basquetebol 0 apóio à medida adotada pela Rei-
(Os Universitários, vinculado à Di Futebol de Salão, a serem efetua- tal' Ferreira Lima, na criação da
visão de 'Assistência aos Estudan- dos na quadra da Faculdade tis Coordenação de Desportos Univer-
tes, objetivando a integração ele Direito, que ontem passou por di- sitários.
acadêmicos e desportistas da co

munidade com a prática dos des

portos em todas as suas modali

dades, - no Estado cÍe Santa Cata
rina,
O primeiro certame a ser pro

movido pela Coordenação de Des

portos Universitários, terá início
,

amanhã integrando os novos aC1-

dêrnicos ela' UniVersidade Federal

Sábado ,inicia
&.. "Panorama

�.

do Cinema"
, o documentário "Panorama do
Cinema Brasileiro" . estàrá sendo

�presentado em pré-estréia - no

Cine Ritz desta Capital, em sessão

;ledicada especialmente às autor i

;tlades locais, convidados especiais
C à imprensa local. O filme mos

�ra "a trajetória impetuosa de um

cinema sempre e imperburbàvel

ment� nóvo", desde 1898, sendo
mortanto uma antologia dos va

lHados instantes da 'sétima arte no

páís_
'

,_,
A ;prgn;lOção da tempot�,qa,,_ç,,\-go

!l:)ep:irtament6 de Educação ,e Cul·
tura da,-,:,UF-SC, do Instituto Nacio

ná} do" Cinema, Cíne Clube da Fa

eüilda�i��dk! F.ÜôS(')fi:fl. �,e ��QléUã.'�e
oratóhi!�:��stt�ti;éH��. ;!\tá}'ià� � a�J!{3-
4�?tações ê'stãô"-prEt\éiSfàs"p'âr�"'es
I-l\Udantes e populares de modo

I g0-�ciL '

,

versos reparos.'
A Divisão de Assistência aos Es

tudantes já' forneceu' todo o' ma-'
terial necessário à Coordenação ,

para que mantenha contatos C0111

os Diretórios Acadêmicos visando

uma integração universitária para
o desenvolvimento do desporto na

Capital. Nêste sentido já foram

.mantídos entendimentos com as

Fonte da Universidade Federal
de Santa Catarina informou que .1

Coordenação de_ Desportos Univer
cítãríos ,dzsenvolverá seus traba

.hos nas seguintes modalidades

desportivas: Futebol de Salão c'
I '

Campo, Remo, Natação., Caça Sub-

marina,. ,Basquetebol, Voleibol,
'Tênis de Mesa c Campo. Xadrez,
_Judô, Esgrima e Atletismo,

Acacio diz que Assembleia
já construiu aprova verba
1'50 km. �ara Deatur
•
o Gabinete do Prefeito Muníci- ,Em reumao conjunta efetuada

pal distribuiu nota na tarde 'de ontem à, tarde, as Comissões de

ontem, informando que a Muníci Finançaa e de Justiça ela Assem

palidade já construiu 150 quílômo- bléía Leg-islativa aprovaram opa-
tl:OS de. rodovias no Município, recer exarado pelo deputado Abel
sendo que dêsse total a atual ad- Avifa dos Santos, da Arena, Iavo-

ministração implantou c revestiu ràvelmen'te ao projeto "govern:l-
59 quilómetros, alargou 38 km (10 mental que autoriza a' abertura de
estradas' antígas .e revestiu 90.·km. um crédito especial de NCr$ ",.

Dentre ás estradas de maior 'in;_. 364,009,00 para cobrir as despesas
:
portãncía construídas pela Preféi- provenientes da instalàção "'do De-

. � I

tura nos últimos três anos, diz, a.,," iPattamerlt'o' Autónomo de' 'Turís-
nota que se destacam as' de

> RIJ ",' mo. /I. reunião foi presidida pelo
v�,r.ine!!1o..,f..""Barri_d� 7La�,;a, !J._ 'da.

.

,�: "l;deyut�h Ne.ison Pee1J:JnL :. ":p__re�:
Praia/ da' 'Lagoa, a de Pântâuo""'-à'O "'. I dente _ da "Comíssão dt Constitui-
Sul a Costa-de D�n,tro,: a que uga �. ç�p. e Justiça, r

Inglêses a�'A�anhas, a cdsteira- do
iRrbeiH{ó:taiádrn�açú;\.'.bem ,i',I:'l'oiÍlo

1- �'+. ,/.� i ..' I, 1 \
�... ', ...

'

a Ratones-Vargem Peqüéna, Ponta
)'" ,1 "",�,:t,'I1 �m\íhl:l;� ',' ,�;",,</lnj ,

�<, \J g: n:'YIT:-T1 I, "í�'�fg�4 ,1
, 1.168:0 ido r�io :<Verttie1hb
i� "ã-; dhip"'êcIiê:Ma�6 he�'DbhWô:4�

,,'

.Ambas as comissões técnicas
haviam realizado p,o 'períod� mé.- "-

�4ti�(N�'�lWilili�ôl �'él ���)raltt�\>td!�D�'ti' l'I!�,� 1�J:'�1!� J.'[{�,� �\"''''<'h . n "L,;
s�.us.. "",:J;,,�Qa*�oq';,4orl\},1!!Çtt'<\!is ;p,aJ'l!'l l,t ..
presente sesêão legi'slativá.

n a instrui os contribuintes
.

A Delegacia da Receita FedeI::.l

em Santa Cata-rina' está prestando
informações a respeito das pes
soas físicas que têm obrigação' ck�

declarar suas tendas no corrente
exercício, Segundo informou aquê
le órgão, devem apresentar decla
ração de rendimentos tôdas as

pessoas físicas, ass�lariadas 0-..1

ntio, que se enquadrem numa das

seguintes situações:
a) tenham auferido, no exerci

cio de 19§8, rendimento brut� su·,
perior a NCr$ 3,500,00 anual;
b) tenh8.m tido durante o ano

de 1968, a propriedade ou posse
dos seguintes bens ou direitos:

, 1, automóvel ou veículo simi-
�� 1';
2, imóvel resid,l}ncial dll área

cunsLruída superior a 100 m2;
�, fc;,lÜellcia de veraneio;
'1. ::'.dj,l_1 :V.L €,.41 Lig<ht(j "-.11 t dclo,(;.cup&"

\-<'_;

5, títUlOS de renela. el
los de crédito de valor
NCF$ 5,000,00;

os formuláÍ'iós' o1)ec1ecendo à se-

guinte ordem: I

Cédula A - furos de Útulos \Ll.l
dívid� pública;

-

Em �to que contou com' a: p1'':>:

sm:iça : d� " atltoi'iç(àdes, cónvldadoà
c Impr�nsa,: reàlízou-se -ontom às

17h a'l solenidade' d�' 'inauguração.
dás instalações j, f'âl:íi"Í'�, ela,'Com?�,
nhÚt; 'catarii;lens�, '

de 'Refrigera,,
tés S,A", fa1?ricante • de Coca-Cola;

r
• , " �

o Pre.,idente da Associaçãp Ca

ta:r:inénse de Medicina, Sr. Llliz
Carlos Gayottd, info'rmou ontem

que aquela entidade já providen
ciou a remessa de um ampw rela
tório s0bre o pr"Ob,lema da- desa

cumulação de cargos p].lblicos :l.

váril.ls autoridades do Estado 'e

do País, inclusive ao Presidente
, Costa c Silva.

'

,

Acentuou· que, caso a desactll11U�

lação seja obrigatória nos cstrl
'tos termos já d�vÍlígadoS, graves
problemas sociais advirão com a

medida.,
Disse que se persistir a atual

01 ientação, .

a grande maioria dos
médicos. de' Santa Catarina 'vão
op_tar p'elo INPS, 'que lhes oferece'
melhpres condições que o Estado.
o Presidente da ACM ressaltoll

que o Govêrno ,ci.ttarinl:mse vem

mantendo as relações com a clas
::0 médica em llivel bastante ele·

vado, mas o pÍ-oblemà da desacu- ,

mulação afetará profundamente
os serviços médicos estaduais.
O Sr, Luiz Carlos Gayotto el,'

c1arou esperar, que o G0vêrno F"l

deral venha a dai- uma, solução sa-
r .

tisfatória à questão, que, 'ao mes·

mo tempo atenda às necessidades
do serviço p�bÜco, ,da' classe mé

dica e, principah:':'f:!nle, da popu
la,f_}ãü. ,

"

ou títu·
.,

supen�p a

6, ações ou qUQta de capital
em valor superior a NCr$ 3.000,00,
inclusive firma individual;'
7, 'embarcação, qualquer que

seja o tipo oU' tonelagem; \

ll, título de propriedade \ de
clube recreativo ou sociedade de3-

portiva, de valor venal superior a

NCr$ 5.000,00;
9, aeronave;
.10, imóvel rural;
,11. cavalo de corrida.
Esclareceu a Delegacia de Recei

ta Federal a neeessidadé de ca

da contribuinte discriminar seu3,
rendimentos brutos, bem como os �

de seus dependentes, classifican·
do-os por cedulUs, ue acôrdo com

a e�1JéCle, Ué .I 'HJd!lllelli v. Assim,
U_tJ,G."': >..L.......üo ...IJ._{,,_; �'..C\'(...J._.. .l'l�t..I..lt_;IJ.C.�:

Cédula B - juros bancários, e',c.
Cédula C - rendimentos de trc1-

balho assalariado, orden�dos, gra
tificações, retifadas, ,ctc.
Cédula D - honorários db exer

CÍcio de profissão liberais;
Cédula E - aluguéis do ben3

imóv,eis. Valor locativo do �récU()
urbano, quando cedido seu uso

gratuitamente;

Cédula F - lucros, diviclendos e

todos os re.ndimentos de capitais;
Cédula G ----: rendimentos. oriún

q0S de exploração agrícola, pasto
ril e indústria extrativa, fazendas,
sítios, granjas, etc.

Cédula H rendímenlos não

Gl,,:J_,llü.!.t. \ Ui;;, ._,,1- �lt.l�lHlL cé(�ul::-.s.

I. li i

MELHORIAS NECESSARIAS
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leito Hupci.al. Viegas quer
esta no JAC I' dois turnos m

partir de 28
-

�lÍ1placamentl
Numa promoção �10 Departa- O deputada Fernando Viega

menta de Educação, e
. Cultura �1,;), .

- ,dirigiu ontem um apêlo às aut

Universidade Federal .de Santa ridades do 3eryiço:'de Seguranç
<

Pública a fim de que sejam dup
I ,\

dcadas as horas destina as ao

emplacamentos de veículos. qn
estão sendo efettíadd_s" na Direto
ria "d� '-Veículos e Tnlnstto Púbâ

�o :d�s�a Capital.
\ A13�

• da, nec�
sídade

.

dÜ mais um centro/ de em

placàmento, adiantou o parlamen-,

A comédia de Jan Hartóg, foi in:
terpretada 'em 1953 pOJ; 'Rex, Har.

rison .,e Lili Palmer, , que" foram
agraciados cõm "Oscar" 'daquêlc'
ano. A interpretação, está ,à car,'

go elo veterano José Maria· d03 <

" "

,Prestando declarações à, iJl1prcn:
!:a na tarde dei onte:n, o Coorda-, '

nadar do grupo de ,universítár'ios
que participou do tercei,ro; Proj'�,
to Rondon' Nacional,' professor
Guida Warkcn, afirmou que, "os

resultados foràm altamente posi
tivos para' os unive�sitários cata

rinen_ses, que tiveram uma com

;preensão mais exata da problc·
111ática ela região amãzônica, a·l�m
de uma oportunidade de prestar'
consideráveis serviços às comun!

dades locais". Como se s8.be, 3

equipe catarinense 'do projeto ef:)
tuado na região do Solimões, DO

Amazonas, regressou em fins de

fevereiro após um períOdo. do

aproximàclamente um mês, em,

que prestou serviços e tomou' con·

tactos' junto àquela vasta área do

ter_ritório nacional.

Segundo o professor Guida 'War
l�en, a Coordenação '"Regional do

ProJeto Rondon está no momento

recebendo os relatórios elaborados

individualmente por cada chefe d'3

equipe, já que o grupo foi dIstri
buido cm· diversos Il:l:cleos, para

que um amplo relatório ,pOSS<1

posteriormente ser elaborado sOe'

bre as atividades globais d03

univ�rsitá,ri0s dc sa�ta Catarin'1.,
Acrescentou que mesmo antes elo

recebido todos os lnformes par

ci�üs) :algLlma:: ui)S.3H �_iJ::ôel::i l1:J-d.l'i�J

,

..

Irmandade prepara fe�stejos
Serão iniciadas na ,próxima litana, c às 22h30m li Imagem di) nEirário:

_
Ruas

<,
Tenente Silveira,

quarta-feira, nesta ,C.ap�tal, ás Nossa' Senhora das Dôrcs,
_.

tam- ÁI�ar� ,(dc Carvalho, Fe,lip�_ s�b-
Festividades do Oràgo em 1969, bém para a Catedral. n;tid,t o Praç� 15 de N'o.vembP?; _d_)
cujo programa foi ànu!!-,clado on· Serm,ão do Encontro, ,defromte" à

tem pelo provedor da �rma'ndací8 Para o dia' 23, Domingo de�'pas- Catedral MetFopolitana. Pl'ossegu[·
do Senhor Je'sus dos Passos, D,�· sos: a prpgramação é a seguinte: Hl a Procissão, a seguir, pela Pra-'

sembargador João da Silva ,Me· "a) Às' 8 horas, em altar pera�tc à ça 15 de Noven::lbJo (lado :da P:'0-,
deiros FÍlho, -

O programa prevê Imagem do Senhor dos Passos n,'l feitura' Municipal), o ruas Tira·

para os dias �9, 20 e 21, às 1$30m, -Catedral Metropolitana, Missa dentes, Buléú<r Viàna e Menino

Tríduo eom pregação a cargo do c-om Comunhão Geral dos Irmãos , ,

Pe. Hilton Rovere, Vigário' de São o Irmãs, revestidos de suas re::;· Deus;, e) Missa yesp'ertina, ná"

.José, tendo por local a Igreja do pectivas insígnias. Ao Evangelh:) Igreja do Menino Deus, logo após
Menino De.us, local' também para pregará o Padre Arthur Bohnen; a entrada da Procissão, celebra·

confjss6es, 'No dia 22, sábado de b) Guarda de Honr:;1 às Imagens: da pelG Monsenhor Frederié,o
Passos, será celebrad� Missa '3 Conforme' relações publicadas pe· Hubold, Vigário Geral e Protono·

,1,

em seguida transladadas as al-· '[a Imprensa, e, ai,nda, fixadas na tário Âpostólico da Diocese de

faias e utensílios para a/ Catedral sacristia da Catedral Metropolita· FlorianQpolis:" O término da pro-

Metropolitana, pela manhã. Às 2011 na; c) Às 16h30m - Solene Pro· gramação está previsto para se'

será transladada a Imagem uo cissão, com o comparecimento das �unda,feira, dia' 24, com celebm-

Senhor dos Passos, vedada em autoridades eivís, militares' e ech ção de Missa às 8,00h na Igreja
biombo� para a Catedra� Metropo· siástICas. Irmandade e fiéis. Iti- do Menino Deus.

t )
, -" :

� __ • .:sI.j �

, s;ntos;"� a, estreante ,
'no' tc�t.i-j·'

.

profiss,io��l Ione Prád�" 'fbrni�cifÍ
'pda -$scpl-a 'de" hr-tc Dramát)ca 'ct()"
'Teà;tn{

.

dilaíra"
' ,

'

.";:' ',I'
I -..

� ,I" ; ',:'�,�" '

Calarinenses do'Rondou
têm conduta 8\logiáda

tar que'o expcdient,? precisa ser

úl1pliado, com o à'proveitamento
inclusive do sábado à tarde, para
evitar maiores dificuldades a�,
serviços, Ac!'escentou que ena;
ines filas têm sido registradas Sfr <

,bre a Ponte, Hercílio Luz, em 'Vi:'

tude do �únieo local de emplacu'
�ento estár situado r:o sub-c1ist�'J'.

: to- do Estreito,
\,

; ,

ser feitas a rc?peito da ,experiêncid
}los catarinenses .no empreendi,
menta, Destacou ,COI�O exemplO
que � setor ,saúde pública dp pro'

jeto teve atuação" mais acent1.lacla
que os demais setores junto as

Populacões da r�giã6:. Os traball10S
.

, \
no setor �oram intern;;o.s tanto �o
que diz respeito 8, assistência mó'
dico-farmaceutica quanto à assis,
tência odonto�ógica, 'conforme

comprovam os primeiros relaÜ
rios apresentados. Salient'?,u d,?"
dos de um dos relatórios parci�;S
:1prcsentados, os quais indicar.;
que uma eq\lÍpe atendeu a 365 Gl'

sos de serviços odontológico, aléJ11

de "'fazér 610 extrações dentáriaS,
Além dos benefícios prestada?

às populações interioranas d:J

grande Eptaclo do norte do PaíS,
os univcrsitLÍrios, catarinenses tJ.

maTam conhecimento "in loco"
Idos graves problemas enfrentadOS
na Amazônia, podendo em cOnse'

quência contribuir par::. a farmt'-;I
lação de passiveis medidas práti
cas que poderão ser aplicadas 1;;9-
[o Govêrno F,ederaI' da região, ,r1
CoordE(nad�r do grupo reveld,j
qt,e muitos dop universi tEirios :,3

revelaram eIi�ieptes pJ;'ofissionaip,
c te;oão consequentemente prioci·

I •

elade para ,integl"ar ,o próximo pl:()'
jeto nacional, em' janeil'o elo pró'
ximo allO. \
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